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SINJESE
SEGURANÇA DO �UNIS!ERlO'
,-J ,

O s�. Armando Troiá foi ncmea-
· do diretor." da'Divisão de 'Seguran-
·

ça ;e' Informações do Mínisterto do

Tràbalho, em substituíção ao gen.
. ,�.. ...,.,;.

GUIlherme José RodrIgues Jr.,' re-

�énten'te"'te exonerado ie19, llrc�ii
, dc!Íte da Republica.

j

Fofarn ,refo;ma�os "ex 'offwi(y', f
.. port'terem atingido "a, idade IiIÍlité

• ".
. ,

. f'" .

de,;;p,ermanenc.!a "há -reserva remu;
,. newadà� os seguintes ;oficiais, da Ae:
"i6nautlca: marechal» .d? . ar oi Arit<:i:;1 '

dio Alberto .Barcelos; marechal do

�r' Raimundo 'Vasconcelo;; 'dê

{Aboim;' tenente-brigadeiro Edgárd'
'Barroso. Tostes; e brigadeiro José
· . .

, '.1 \

'

Augusto deiPai:ra Meira.
'

'T 111' RITO }'ABA.COBRAR SALARIOS

�do �xrieútivo, na 'Justiça, pa- ,

�"ra' �s ac�es'. de; cobranca de sala-.
,,'rios, a' e��mplo �tto 'que '�c�rrc cóm

'

�:a 'pensãO; alimcnt�ci�, é, Jl solução
.ideal para :!lºrÍgar, mais-

raPida'lmente, oi e�I!!�g��o,t a m�M�t em
, '{tia o ,p�g�mento dos seus

�
empr.e· "

I ,,:,�í1d�S� lfs'tá é'ai ,sugmi��(J"dO· depu-:1
.,

tado Francisco, �maral, 'do ,MDB

'p�ulista(, feita da tribun!l da Cll�,a­
ra, em.' Brasília, quando teceu 'ci::-"
ticas ao _ministro do Tr�abalho, .sr ...

1

·

Jarbas Passarinho, por., "�e4er às

'pressõ'"es
.

(los crnpregadóres", deci-;
·

dindo alterar o projeto que iristi··
tui sànçõ.es às cmpresas em, debito

salarial,

CO'NFERENCIA DOS
,
ADVOGADOS

A instalação da' ln Conferencia

I. Nacional'
dos Advogados, a reali·

,

zar·se I)m Recife 'cntre 7 e 14, será
I. presidida' )lcl0 r.rtinis"tro Gama, c

ISilva( da Justiça. Na ocasião' feio'

la'rl}.l sopre ·Direitos Humanos" 'e
i�do indica, que venha a fazer Fe·

ferencias 'aos pedidos de 'liéença
nara se processar 'os depútados
Mareio Moreira Alvés e Hermàno

'A1
,.
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EMPRESA EDITORA
" '"O ESTADO�' LTDA.
II o,

D, HELDER EM DACAR

D, Helder Camara ,arcebispq,
Olinda e Recife, seguiu" para Dil', I
car, capita( do Seru:�g�l, anEle' pro,: f
nuneiará cónferen.cia na) a,bertura::
do Congresso lntemació�al de Ju· I
ristas Cristã<_Js, Reton1a�á a Reei· I

· fe domingo." Aindél. este' mês visi­

ta�á':os ,Est�dOS Ürüdos e o Cana.
'dá. \ -'/i

, '

I
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"Novelo'" expõe folos arlísUcas
'O,

,

o GUCA - Grupo .Universitário de Cinema Ama­
dor-exibirá pela primeira vez em Florianópolis o seu

curta metragem "Novêlo", que foi premiado 1110 Festival
de Cinema Amador promovido' pelo JB-Me�'L)la. O Gru­

po promoverá também, no d.a 8 às 2 L horas, un�"1
mostra de fotografias orrísticae. A projeção do filme

.. e a exposição terão 'lugar no Teatro Alvaro de Curve-
I
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O MAI,$ ANTIGO DIARIO� DE SANTA CATARINA
lho.

que to,, 1
rasil

Comissão vüla.
terça-feira'
caso Márcio

. \

. c�in a.dccisão do I\IDB ,d� sus­

P�Jil�cr a.:obstrução que vinha -�:...
-,

-zenâo aos trabalhos' da Comissão
�

"'-"llc I"Constitulição é .Justiçà d� Câ- C1"

rnara, ,é :tida co.no eertaa v,õtação,
na próxima terça.feil'a,' ,do' pedidú

-; , '".I.. �

Ué licenç�, para que' 'o 'I!eputado -

,

"

Márcio""Móreira ' Alves J'seJa' "p:róces.
,

s�do>, Falando" o�-tein" 'à dmírr��sa , o

oposicionista Er-asmo Martins Pe­

,dro çlasslticou dê' ':feliz' iniui'obra
,'políti�a,:i decisão dos rcpre;e;l.
tántes 'do MJ?B' �a :ê�ini�,Sã,?: ,c�n
oferecer "riúmero e votar'contra I}
'- "."

pedídó", Esclareceu que -na
-,

próxi.
"

'

'ma "te;'ça-fcjra os parlamentares '�;l
�, Atena': naquela Comissão ,,(��ver��
, ser, I,ü�r'ricaplentc' ,inf�ii?r,&s;" aos '

,do: MlJB,
.

ressaltando quc ps pri­
meiros ainda estão indeci,sos' 'na po·

sição que deverão tomar, enqqanto
,os oposicionistas já têm a sua opio
nião formada çm relação à maté·
ria. :1�lformou por fim que os' ,arc·
nistas já' não cstão cOQIpareceiido
I;lom á mesma rcgularidade' às ses·

sões da Comissão de JustIça. !\'Ies·

'mo, a,ssim'c_porta.voz ,do, Govêmo
.

",;I . - 'ce�ta. 't ,�o '

. (1 '

_J.1' I *.",,1 f�... ', �".'" i')iW""
"".' ''>'1'',1 w.1l ". �,>�_ �d�

"f .\9,1\( , ·�fl:l,�,:..q....t�!,
.. ma'rgellr'-de::'Vot.os. '�1'.
"

. t
' "

...,�
"

; .

De outra part::" o

niel I\,:l'ieger prontificou.s"� ,a,. aju· ,

I �,ár ',b':n'lareétlal' Cost,t �"Sih;il a rtt·, I"

éómpor· o' "sistcma político: ao GÔ'.'-
'vêrno; segundo 'se anunciou ontem.
.� -

'

.

-
- -

-

,; : '.','
/

,Genétlo:'tins·
quer disputar
a sucessão·

'.' '.

'Notícias" procedentes do' ,Rio d·�

Janeiro (Ião conta, de que é Jmiml1l'
te, para antes rllesmo, do ;fim, dI)

ano, o lançamento da �ahd.i,datura.
.10 Deputado Genésio Lins, à suces·'

são catarinense. Na Guanabara, o

'Sr. G,úiésio Lins já contratou os

serviços de uma emp,resa publici·
tária a fim.. de promovcr a sua

campanha em Santa Cat3:rina, se:'
gund,o' l\s mesmas l�o'tí�ias. 9 início

9a ,campalma, porém, ter;ia lugar
, -filo '�Rio: .através de pequenas n.otãs
·9.ue' sedam: pu1Jlicadas �as éolunas

.

políticas da Inlprensa, o �qe já co·

meçou, ... no últ", no doming.o, n()

"Correio da Mllnhã':.
'. <! l' � .

1
� .' "I,' 1\ i.

-Pimentel diz
que .não'será
cQndidato.

I'

o Govcrnador Paulo Pimentel,
110 Paraná, renovou sua 'firme diS"·

posição de tcr�inar seu mandato

"sem CarreIrISmO Jwlítico, ,sem

preocupação ,.com novos nost�s l�

S(l11 llquéla ambição próp'ri� de al­

guns quc buscam sm�pre, o::;' de·

graus de cima para progredir. em
escala violenta". A declaração l'oi

feita ao dar posse aos novos se·

',cretários do seu Govêrno. Disse

também' que vai longe o tempo em

que os homens, pÚbÜcos <.'!Cupayàm'
cargos de, mando apenas para usu·

fruir benefícios pcssoais, 110iS li

ltevolução baniu todos a1luêles (!lU
tiuham c:ss� i1l1lbi,?:to.

,
'

,

O Brasil vai bem; ohrigadoI ,

': .'
'. � :\ ' ";.

"

'

1 ..t,l,
ri

���
\ ... ��". �,' 1'>,', ,'�""� �

o' Pr�s�qelitc Co'�ta, c� Siln� afi'nlltlu no., RaJá�io 'd.a Ag�onôIÍlita."qllç 'f1,!
.

'Na,ç)líl ','ai" bem elú to�o.s os Estadós, não só' el1� S�ll�a Cata�i!ÍÇ1:",
.1\""

\

Greve : g�rftl :paraUS8U:'
, .' \. j.

.: \', :. :"
" M

,-:.to

ontem' lôda
-.,;

8.·Jtália··
...., _;:'- ''\.,

.',

.

'"
t: .J;, _". '"", . �

, aulas 11,01' t'empo i.l1detennin.ulo.

En.liUah,to "círcu�os lJolítico.s" de·

clara,m .que,a'Itália está llaIÍll1iJ}êu. "

cia. de'mcrgulhal: . nn na . gúer-ra 'el·
\'il, o' Ptimeiro ,Mini�tro d�sigila�l,o

'A �iiti.açãÓ '�omica' l*a�Itilh\. foi
,sci:ian;,�n.te'· agravada 'na tarde' çlc
ol1tepl; com a decretação da, gl'e\'e' .

geral dos. trabalhadores "em todo o

país '. e as'; �iolentas manifestações
dc rua. lideradas. pelos estudantes,
que'. cxig'eIÍl a reforma do siste'ma. 't

.. \ J' ,

lle ,ensino: Mais de_ um· milhão rIe
, ,

op'e�'ári:os, permanecem de braços
cruzados em Re,na e começ:lram a

adedr às e�caramuças provocadas,
'�ntre os lmiversitários e a polícia,
que contim�ll> �gi\,do com ene,rg"ia'e ,

prel1cl.cndo '.
os',mais exalta,dos: As

autoridades, a fim de, evitar dis­

túrbio �Í1os estabelecimentos de en:
sino, decretáram oI;item feriado es-

,

colar no páís, cem 'j1 suspensão das
fi !,

Mariano Rumor prossegue, as gc:,·

tõ�s visando � Jormação de um n(l·

v� govêrno" espérando·sç até o li'

nal da semana a criação "do l1ôv\>
Gabiuete.

Em Florença" um,a paró,quja d,e
.20 mil 'pessoas rebelou·se contr�, a'
autoridade da Igreja Católic�, re·

c'llsando·s� a 'aceitar a dispénsa do

s,eu páraeo,' que havia sido subst,.i.·
tuído. '

.
,

: '

Botàfogo dá goleada no

Iri campeão'cat��inense:
Em, prossegujmento à Taça Bra·

:,il o Botafogo goleou o MetropoJ
na noite de ontem, no Estádio 1\'1.(·

rio, Filho, pela contagem de 6 a, 1.

na )Jril1l�ira partida da série. No

primeiro' tCl}lPO o ah'inegro cario,

ca veiicia por dois tentos a zero,

com gols de Humberto 'aos 18 mi­

nutos c Paulo César aos 34. Na 3e,

gunda I fase o Botafogo �,t:r11entou ..

.seu volume de jôgo, quando a'os
46 minutos Rogério estabeleceu

3 a'O. Marcaram ainda para, os ca·

riocas, Afoosillho aos 72 e Ferretti
aos 75 c 32 minutos. O tento de

Iloúm ,do alvi·verde éatarinemm foi

cum;jgll.tdo pelo avante Nilzo a09

88 mi�1Utos, cobr,tntlo ràJÜl de ro·
"

ra.de área.
A arbitragem' da lJarLicla .p,stel'e

a carg'o do catarinense lolaI1110 Ro·

drigucs, auxiliado, pelos, c,arjQca1l
�randir Pa,iva ,e Luis C�rl?s .oU·

ve.ira, com. a renda dI) 12.8�5,OO nn·

vos. O Botafogo' venccu com Cáo;
Moreira, ZN:al'los, Dil1J.õ' .

c V\ll.
tellcir Carlos Rob�rto" Gerson

, ," ,,' , ..

(A,f�n�inho) .e Paulo, ,César;" RogIS­
l'io, Roberto' (Fm:retti) c Humber·

llJ. - O )\'Ietropol f,o�'mou 'com Ru·

bens; O�tunho, Dí, César (Toninho)
c E�son; Adailtoll, Joel c Carbolle;
Zézillho '( l\'Iárcjo), Nilzo e Leocá·

di".
_ .. � ._� __ .. _,",,0 :'" I!ir,_" _� J _ _j

O P...r:esidmle Costa c Silva disse

ontem nesta 'Capital que' o' regimc
só será destruído pela fôrça "e pa­

ra -eombater 'a fôrça nós temos' a
. Iôrça", A declaração 'foi feita nn

discurso de" improviso que prótc­
riu .durante o

'

a',nõço que lhe foi

oferecido 'no Palácio da Agrenômí­
ca "e dirígida "àquêles que não que­

rem. que o Brasil siga a sua estra-
.

ela normàl de progresso, dentro

da democracia". Reterlndó-se ali

discurso do Governador, no qual o

Sr. Ivo Silveira afirmava que ":1,

Pá�r'i�,'y'ai 'be� e� Santa Catarina",
o Marechal .Costa' e Silva declarou:"

"A,. Nação, vai. bem (In todos' os Es­

':Los,' esta é 'que é a verdade. Não vai

bem, ünícamente para aquêles que
,I.. ,

.

,só -cüldam dos interêsses pessoals,
deixando" de lado os interêsses da

PáÚia". Disse ainda '0' Presidente
. ela

'

República que a
. democracia '

brasileira. "e�tá concretizada no pa­
triotismo, na ,dedicação c na quase 'j

abnegação ,'aas . Fôrças Al i nadas" ,"

que hão 'pe garantir a' estabilidade
tl9 Govêrno pára que" haja' cstabi­
lidade do regime".

/, ,

'falaílllo aos formandos ·cm li'al'·
-

má.cla c.' Éi'Qquímica, - '';lúe illln ..

b�,l1 par"ti,cipúam do abnôço ·.o,fel:r�
cido' peio Gõ·vcrnador .:_;·o prdi·

- Por sua, vez, o Govcrnador ÚN
SiÍveira, .

'

saudàndo o l\'Iar'�ci).al
. Co's'ta e Silva, declarou que "cm

,Santa Catarina, senhor presidente,
,,'a sita a tuiÍção'merece o apla1,lso das

'" 'inteligências
-

�visa(�i1s da ',proble­
'mática ,do p'aís c do mundo. As

classes produzem disciplinadamen·

J�' t�. E o govêrno introduz modifica·
, ções na' 'náquina adl11inistrati�",

'para dar·lhe a funcionalidade rc·

querida pela n()va: conJuI;ifura".

--:. Pomos até õtide .�os recursos

';�os permitinlm iI;, � áerescentou, ',a
cllámádo do interl\sse econômico.

social c .político. E na oportunida·
'de da instalacão da presidênci;l
·da Repúblic� nesta çapHal fare­
Ino� a voss'a excelência a 'i presta·
çãl)' rle contas que lhe devemQs p�.

lQ e�pressivo apoio com quc nos

anilna. E m'ais adiante: "A P.ítth

vai beni no Estado de '�anta Catá·

dua.· E melhQr colh�rá de nl):;

quanto 'mais justa fôr a nossa pa!',

Govêr}\o enfre�j� OS pro,blemas que herdou

dente .dcclarou que se, congratula­
va com todos êles "porque nossa

esperança está nessa mocidade,

que há, de reconhecer mais tarde
- se no momento não o puder
por circunstâncias várias - que

tudo estn nos fazendo para que ês­

te Brasib lhe dê um campo Iurmi­

dável
.
de cultura para o desenvol­

vimento nacional: permitindo-lhe o

cmprêgo das suas atividades, do

seu . conhecimento no campo do

progresso c da ciência".' E mais

a'diante: "Isto haveremos d� cons­

truir, combatendo· aq .êles que

querem retrnaair no tempo e no

espaço, par" "'lUar aos processos

primitivos de, política que nós j,t­
mais perrnítlremós. Haveremos de

pncgredir, 'foÍ'mando a mocidade

dentro da ciência e da técnica, pa­

ra dar ao País aquêle progresso que

.êle merece".

Paatíciparam do almôco, além do

Presidente, do' Go�ern�dor c dos
,

'

formandos, os Chefes das Casas

'civil e Militar da Presidência, Ml­

"nístro Rondon Pacheco e General

�aim� Poit�la, o Chefe' do SNI, Ge·

neral Garrastazu Medice, ,o Coman·

daüLe dQ' III Exército, General ÁI·

raro Braga e as mais alta autorid,,·

des .civis, militares e, ccl�siásíica5

dc tôda a rcgião Sul.

na distribuição da renda nacb·

nal";
O Governador Ivo !Silveira ini·

ciou seu di�curso l'cmbr;mdo a

passag"('ll, de Costa e Sil,va p�r Fio·
danópolis, na qualidade de cam.li·

dato à Presidência da Rel1úblic:t,
quando afirmou· lhe "que' o nosso

Estado vivia em ·clima de' ordem
para a Federação e que sua exc�

lência desejava 1'1' país no respeita
,elos outros onde as Casas J,cgisla­
tivas c as Igrejas são abertas para
'o pl'l,."o fazer as r'íuas leis ouvindo

·'"'Íls de Deus. E o general indicadll
ao voto do Congresso respondeu
(lue não se ocultaria aos dircitos

çatarinens!,s- e à: ,vocação liberal dI)
Grasil".

"Hojé, tIois, anos pa5sados
continuou -- constatam que não

mudamos. O presidente realça o

Caráter cÍo candida�o c o govenú·
dor g'uarda 'a convicção que lhe d,:,

-darou. em seteinbro de 1966".

"Vossa excelência cumpre.' Rece·

beu a tarefa de completar a recu­

tJeração brasileira e �lão temeu o

vulto_ dos 'l�roblemas h'erqados".
E mais adiante: "Principiou, e S�

Ina�tém sereno, sem nada c�der,
porém, o essencial à sobrevivên·
cia �dela. Enfrenta o surto inflacin·

mírio, d:ativa o' 'processo -desenvol·
, \'imentista, restabelece o crédit[)'

111'1 exterior c aceita' o diálogo com

a humildade que os adeptos da so,

lução pela violência desconhecem

noutro estadista contemporâneo".
Declarou o Sr. Ivo Silveira não

tcr 'havido "teml)!) suficiente lJar,1

a missão cstar concluida. Resta aI.

gp a 'conscguir na luta para esta·

bilizar a mocda, atingir o neccs­

sário nível de produção, integri1l'
,
as' regiões c extinguir a tensão so·

Cial. Houve, contudo" o bastante

para autorizar 'a; cscolha feita ]lC·

Jos delega'd�s da soberania popu·

lar mi Çâmara e no Senado".

Depois ,de dizer que "já nillJ;llém
'afirmará, sem ofensa à propria ro­

I zãó,' que cstamos à deriva" c que
"os profissionais da agitação per·
dcr:n·se do povo". O Sr. Ivo Silvei,

1'a, rrJ"el'indo·sc a' Santa CataJ:llla,
declarou que "ncsta Unidade não

será infeClUl(!o o llillheü'o da l"::.

deração. Somos avêssos às, obras
destifuí(,as de inter�sses público.
Dpomo·nos à oiJinião que IJl"eten·
de o empreendimento seg'undo J.

::;ua rentabiHda(le cleHora1. O nos·

so esfôrço se (Íirif\'e para a nece:;·

sidade da União c se distingue nos

setores pref�ridos da mentalidalle

progTess,ista quc a lev:uíta".
,

Depois de rc:;trirmar ao I'rcs1·
.

dente a solidariedade do govêrno
e do povo catariilen,ses, o Sr. Ivo

Silveira, dirigindo·se aos forman·

dos, disse que "a mocidade c�tu·

lli�sa tem do governador o apl'êçl)
quc se traduz no acolhimento das

suas aspirações. Agora mesmo con·

cluo um plano estadual de cduca·

ção atento às cxig'êncías dos telH·

pos novos.'Pro novo a reforma ad­

ministrativa da Secretaria a que S0

acham afctqs os assuntos do ensi­
no e tenho o prêmio de ver reco­

llhecid� pelo Conselho Federal a

Faculdade de Educação da Uni·

\'crsídade para o Desenvolvimento

do Estado".
E finalizando: "Prezo os moço,>,

senhor presidente. Eles se prepa.­
ram para conduzir uma civilização
cujas esperanças" vossa exee!êuci.L

sustenta, llU Bl'<lsil".
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Des�nvolvímento do Estreito
A SODE E A NOVA ESTAÇÃO

RODOVIÁRIA

Na rcumao sonanaf realizada no

dia 3/;) estiveram presentes mern-

'hros da Diretoria, associados, re­

presentantes de entidades de' classe,
representante do Bairro na Câmara'
d:é Vereadores e, CORro cO'ilVidado,
o Eh': Rui Soares, Engenheiro Pre­

sidentz do Conselho de Desenvol­
Vtri�ent-o d,á Capital - CODEt:,
Depois de aberta a sessão pelo

Presidente' que. tcceu comentários

�sôbre a cerimônia de assinatura do
Convênio para a ,obtenção dos re-.

cursos para o estudo definitivo da
rede de Esgôto Sanitário para o

ESTR'EITO e Cidade. UI'�ivCrsitária,
foi cedida a palavra ao Dr, Rui
Soares, .. '

Este, E'I1?;eaheiro, em permenori­
,zada csplnnação, d'iu,l1te da planta,
de Jnca'lhac,'ão da ES'taç'1ío Rodoviá­
ria O1oÜlie deverá ser a mesma cons'

truída, e mais as plantas de rola­

mento dos vCíCU�'0S que drmandam
a nresma lIermifl,al IJ'(íTianol'l'oli1íana

/

das empresas de ônibus de maior

,percurso, teceu �omentários sôbre
(a conveniência de tal construção
em o nosso Bairro o Est.�eito,
Face a planta .das duas partes,

mais populosas de tôda a Flnriand- '\

polis -, Centro e Estreito - ficou
evídencíado que" o local por exce-;
lên'ciw para aquela àb)';t será mes­

mo o que .já se elt�6'ntt'á desde l'ila
anos rcs'ervad'o pafa a'quêlc fim,
TáI 1'0�aJ, ]J,tóxini()' U'o centro sem

se encontrar impedindo o trânsito

pela Ponte .Hercíflo Luz .ou diticul­
tando o trânsito já saturado do

"interior do centro, representa l)

"centre geográfico" de Flot'ialIÓ­

polis

O' local em tela nãu se enco-ntl',a
':.'I m:à;fo-t distância do coracão de

FÍo'rianÓpo.Jis' (Praça XV), da quê
qual'quel' olitl'-O local, dentro dá
ilHá" n'lf periferia: daquele ccnt-ro,
P/H" otítró ta'd� à vasão OUi par,tida
d.o's ôníliü,s' qtfe demandarãe'. o, Sul,

.

h Norte �"':Ii (j centro do Estado, no
caso d'aI êstr.ada parà Lages, não

tiOIÍ1�'éstidúa'i'á' llenhümâ rua' dó

ceht;,to ou de qualquer outra ljarliç
de Florianópolis, ' pois os acessos"

às BRs para aquêles 'destinos sedo

totalmente livres,.

* * *

Tivemos conhecimento, embora
lireira'I1')(3j;ite: de um' memoriál diri­
gido p,o'r vàti:u's en1tidádes de :cl'a'Ss:'e
(pelo menos com ' assinaturas d�

sel)-s presidentes), €Cu 'defesa da

10caifizàçã'O d-a Estação Rot!.ovi·á'l':Í-ª
em qualquer outro local, menos no

Estreito. No mesmo memorial o

Estreito aparece com vários "sinô­

nimos", isto é, com várias designa·
ções, .como se os signatários de
dita peça desconhecessem que:1

d1arte e0;ffti11fe;ni{;'a;) eta eapitai'. tei.n(
o !1IHRe (i'[le, ESTREITO, 'l'n'e9mQ,
embora os' seus ha.bi'tantes nijô
bitolem as suas rirentalidatÍes c

aspícações de acõrrro com D' t�mo
que d�nóÍlilína o bainro dó ES'fREI
TO.- Mas iSUI é assunto para óutra

oportunida;de e para s�r ieiia:ticlo
com' mais va!g;ar e maior ' 'profl'til'
nídade. .

J
,

'

Sintese dá dÓufrinà· espi(it�
Jj; nossa p�:ete:n'são, aquj, resumir

os 1ll'mcj'1ais pontos da 'd'outTilla,
sem nos along:ar a: estudos mais

11rofunc!os da .-ncsma,

IV

(Contimiaçan)
30, - D"isfing'trir' os bons dos

maus Es'píritos é extremamente
fácil, Os EspÜ'itos sUllel'i,o.res usam

constalltemente de ling'llagem digl,a

ele pC-l'!samcnws, tend'o em �sta /(1
bem.
31. -, A motal d'6s Esp,íritos

sirjeriurcs sé resume, CO'm.6 a dn

Cristo; nesta on'.Íx1m'a . ev,a-ngélica:
Faze'!' aiOS 'ouites H que quereríamos,

"lU � os out'res nos .fisessem, ,isto é,
,fa,ze'r o pem e não o mal, Neste

pri-lIcipi:o 'encontra o ho,mcm uma

regra universal él"e proceder, m�s-

,oculto, o hipócrita será desmasca­

rado e patenteada:s tôdas as suas'

,tot-pezas; que a presença inevitável;
e de ,todos os instantes, daquel'�s
para CDm quem houvermos procé·
dido mal constitui um dos castigos
que nos estão reservados; que aó

'e�brclo de' 'inferioridade e superib'
ridad-e dos Espíritos correspondem
apenas a gozos, desconhecidos' na

nobre, ,repassada da n:rais alta mn· mo para as suas menores ações. Terl'a,

tàlida :le,' escoima'd'a de ,qualqUl�r 32 � Ensinam-nos qu.e o o·rg'n- 33, - Mas, ensinam t20ubém não

paixão infeTior; a, mars pura sabe· ,lho, o eg;oismo, a sensuaJi.:lad·e, sã,o ,haver faltas, irremissíveis. que a,'

dOrIa lhes tl'unsparece dos cons?· paixãcs que nos aprmdmam da expiação nã�, possa apaga.t:, ;""M,eio
'

lhos, que objetivam sempl'e o nesso natu'tez'3 an!O'n:al, ]!Jrendendo,nos à de conseg'uí-Io' encontra o' homem
melhoramento e o bem da Huma, matéria; que o homem, que, já naS diferentes existências que lhe
11Í"dade, A dos Espíritos inferiores, neste mundo, se desliga da matéria, : pe�mi�em . avançar; eonformemen�c
ao contl'á:do, é inconsequel�te, desprezando as, futiÍidades :mun- os se�s ,:lesejos e esforços, �a senda
amiude trivial e até gr.osseÍl:a, 'Se \ danas e amando o próximo, se do progresso, pará a perfeição, que
por vêzes, diz�m alguma coisa boa a'vizinha da natureza espiritual;, que 'e o seu, destino final. .

. )

e verdadeira, muito mais vêzes cada um deve tornar-se útil; de Êste o r.esumo da Doutrina Espí­
dizem .falsidades e absurdos" pOr. acôrdo, �om "a1' f,a�uldaqes e os,: :dta, «orno .result� do� en�jna'�entos
rn'alíciâ '�l�;)�n?:f>�l\'" a. ,�.z0W��,��idJ ,,l, I1?�j,?,,�� 11�;����(,.JM��P.ôs�'·!1if,;<%��: :,'Z:�a,: J?�;;il<t;W.�:ílf'sl}�ri�9� �uperior�$,,\
cre'auli1;l.�de,'dos ·li'0111en.s'· if.:se· d�lfer·· • t)"�rar. e,XJ,:iel'i���"'f(j,; :que O.;;FOT'��·,:�' }�º�ál:)ºJaç�rót; ãQ�MOVIllÍENTO
tem a c�sta ,c(os que os 'inb.�rog'am, c o Podàóso-;__dévem '.ao:1ip�ro, e pro· 'ESP:t.i;tITA', UNlVERSITÁRIO CA-·

Iisong'eando-I-lles' a va;idade, 'ali,'nen· . teção ao -�raco, porquan'to 'ttans- TARINENSE "(Av. 'Mauro Ramos,'
tando-Ih:�s os� desejos ,colu falazes 'gride a lei ,de Deus aquêle: qúe 30?,":"" Nesta), extraída do cap. vi
esperánça�, Em resUl,!!o: as comuí' abusa '�a fi)rça' e M po(!er pata qo' "O, Liyr!l dos Espíí:itos", prime��
nicações '.sél"ias, . n� an1pla acépção

'

o]lrinlil' o seü semel'hante. Ensii1arri 1'0' liv'Ço 'Íla' Coodificação do Espi·
do termo, só sã� dad'as hbS dntros flimfiri'ente, qU!�: (' no 1'i1�)1aô do�<; rit:ismo;divulgado por Allaú Kardec,
sérios, on.cle l'ein?� íntil11�' comunhão .Esp'ífitos; riatla'.( podenâo' .

éstttr }lO a!lÓ de 1857.
'

; �,
.

05\ ,Estados
. ,

problema' do
Os Estados Unidos estão ameaça� O, a:bandono de autom6�el' geral·

dos com um nôvó n�g'elo: "á p�ÍJli. ,n;cnte é !-leg1âl" m,as., _:.:,:�on:io "ob�cr­
terac;,ã.o, à margem das estradas; em '''ii; ul1'l' .repre'sênta.rite, d� prefeit�ra
terren�s vag:os,' nos subúrbios, ,'das de' Nova :,York: "É ·p�e�iso pe�der,
cidades, grandes ou pequenas, e "'I1'm tempo e esforços censid'erãveis
até no interior destas, de alltamó- para �ncontríir o proprie·tária inicial
veis abandonados ,em estado mais ,do veículo, que pode ter sido VCJ.I·

ou menos avançado de decrepituic, ,tlido a R�ni-tas' pes,soas. É ma-is

De acôfdo com as últimas est::;· prf,í,tico rê�i'rar o carro da rua".
tísticas do "Automobile 'Manuff!G- -Essa idcNtifi'caç'wo se f'az comlJu·
,turers Associ;ttion", referente ao rando o número do motor com os

ano de 1966, 6 milhões de. automó-" que f:iguram na lista' dos autamo.
''Veis de, turismo· é 856 mil ca.lninhões bilistas' que requerem licença, A

e veícláos· utilitários foram postos pref�Üúra de Nova, York prefere
fora de serviço nos Estados. Uaii· ')Jaga�. i:.m prêmio aos "ferro·velhos"
dos. Seis anos antes, êsses' ,númc� pàra eva,éuar' os destrocos. ÊSsc
1'OS eram respectivamepte de 4;� "o'mercado" está avaliatio- em 30 mil
milhões e 583 mil, Segun�o as ]Ílti· veíCltIos neste ano, contra, 26 mil
mas estimativa.s: o total deveri,a ir: em 1967,

'

neste ano, a cêrca de 9 milhões de O "New-Ya'rk Times'" puhlicOll
uni,da'des e atingir 10 milhões nO recentemente as queixas formula-
ano que "enl, d'as' por rnora-1'6r'es do� bair·ros que
30 JV[IL GARROS ABANDONAflOS" estão desfi.güradas por êsse flageltl,
Esse é um problema com.plexo a'cusando, alg'umas empl'esl.lS de l'C'

ligado à importân'cia da venda de ür,a:r sõmente as carcaças mais

automóveis, \ ao nível geral das ren Íácei's de remov·er (às 'vêzes sn,o

das, à cotação do ferro velho, à 'encontradas· sem rod'as)
.

ou de

Iegjsl�ção federal do Estado ou dcs'lecá·las de u):'Ila rua, pa�a olitra, .

locai, que defin'em os poderes das. télilda em vista multiplicar as sub-

autorida�es em relação aos veículos ,'enç'ões, Mas em alguns' casos, �,

abaúdonados. A avalh!ção dêstes polícia municipal se enca-rregil dire-
neste ano situa.·se sensivelo:uente no tamente da retirada da carcaça.
mesmo nível das .vendas' de veículos "Se nós não as rem'qvermos, nO'ssas
de turismo, Isso' corresp'Onde real- nJas fi�ãrã'O, abaril'ot'a;::las de 'ferro
mente a uma acelera'ção dos' abaQ­
donos de veículos, visto que o par;
que industl'ial tende normalm:ute

a aumentar e parece ter atingidll
agora seu teto ..

O abandono de um veículo nos

Es'tados Unidos refere·se ,aos veícu­

los <de modelos antigos ,e que dei­
xam de üincionar: as despesas' com

reboq1.t·e e consertos ultrapassariam
o valnr comercial dO' carro. Nessas

condições, é Irnais vantaJoso aban"

doná·lo, bastando para isso tirar

as chapas de lice'nça\ (que todos os

anos são renováveis mediante uma

tax::. estadual) para tornar muito

difícil a identificação dO' prO'prie-

Unidos.
.

cê,,-rõ
_j. ,

velho, decla·ra a s,r. David E'o:tla,!­
lwood, direta}' do trânsita de Fila­
delfia, Todes os anoS 20 mil car­

rO's. aballdonados sião removidos
nessa oidade. ,Em Detroit, Capital
'de automóvel, a polícia retirou das
ruas 16 mil carros' abandonados no

ano passado,
A .sra, Lyndon JQhnsOn Í11teres­

Sou-se há _;l'lguns anoS por êsse pro­
blema, Ela queria deixar, seu nome

ligado a uma lei consag'rada ao

em�elezamento das' )laisagens -

ou pelo menos impedir que elas
ficassem de�figuradas - lei essa

que tornaria ilegais os cemitérios
de automóveis, visíveis das grandes
estradas de comunicação.

"

.

sen·t,e':rn. .

(�:on,o
Como nã,o . .foi possível obter' d�)

"Ç:ongresso ,verbas necessárias, os ,\.

pro!hótores ,do projeto tiveram que
.

rmuncia.r a êle, Out'ras so"llil;õCS
'foram consideradâs e até apliéa'das
com relativo êxito. A pre'feitura'
de Little Rock, no Arkansas, con·,
serta os au'tomóveis recuperávéis c

vende-os em leilão. A companhia
"Copper Rang" revelou recenteJ11eií,

't� que a's carcaças de aútoí:iíô"vcis,
graças a.O' ,cab're que elas contém;
peí;miteb a, fundição de uinl aço',
resistente à' corrosão. e particular­
mente �preciado para suportes de.
p6nt.eS em' estradas de rodagem,
Eni Detroit, onde o automóvel pa"
recé encerrai, assim o ciclo dê Sua

.

�xistência, foi constrt'iídp um bairto .

residenoial, há alguns an6s�,. sôbre '

ulli' "tapete'" de carcaça.s de auto'­

móveis 'espalhadas num terreno

pantanoso,
Uma, das 'jdêias mais interessan-

. t�s' f�ria êsses detritos da civiliza·.

ção mecânica participar da manu·

tenção da vida no meio que foi sua

origem: o fundo do mal', A comis·"

são de caça 'e pesca do condall·)
californiano de Santa Cruz propôs'
imergir ·os a,utomóveis abandona,-'
dos na 'baia' ,de Monterrey, onde·o
peixe tem falta de abrigos naturais.

.

É um )fato conhecido que a :vida

:m�l'inha é favo�ecida pelas escaVa­
ções, mesmo que fôssen;t <;onstituÍ·

'

das pela car,roçaria 'arnaS"sada de
mn velho Chevrolet.
LEI PODE IMPEDIR
MaIs uma vez, entretanto, a rígiàa

lei da rentabilidaclé poderá impedir
essa solução. Da mesma forma que
a baixa da cotação do ferrO' velho
diante da concorrência ;dos miné­
rios de ferro baratos da África ou'
do Canadá retardou a fundiçãtJ das

carcaças de veículos, o cQstO' eleva�
do desses _ "cruzeiros da úl'tinla

.. ,

chancé" para a produção de Detroit

parece compr'ometer uma solução
que teria .satisfeito os votos dos

amigos da �atureza, das _J_J,���,fe.��tf.;,

".!.

-'---.11
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TANISTAS BO I.E.,E. ..'."., ..

DfA: 2"9 - D'OMING� _:_ FiESTlVÂ,t� J)'À iUVENTU-
DE . r." ,....' .. : "" ',', .-

· I ons. A P'ÍSCI�.A .nt) CLUBE :PÉ�l\��N.(:Ê ..i\línt�",
'1 TA A DIsrdstç')\()' 'DOS SRS. SQ€W1�i'�t ',l:ft:ft:;(t
,

1 ... FEl:R.4 A DOMiNGO Na PERIOI)Ô:;Dt s� "'j\i:ti'Ii*s., .

::1' A'S 22 HORAS.
A::'G'{'JAR9E A SáIRE'

: J 'EM AI'. I.·
.

.

'Bt<\.: 14' _2 SÀBAD'O,'t OOONTOLM�J)OS' DE
L I

; J
· 'I ".�

I,

\,

f)ÚEM COM�:RA ?
I

QUEM VENDE?

QUEM P'lZ'ODUi.?

.1'
•

-APARTAMENTO: CANASVffilRAS'

Construção !lll,�e'rn? -:;- todos ap.artG':ni:��ltos de., frente
- cOfd /iy,efug, I dJ-liarto y c.s,pàÇOS, cOípha e arco. com

f,�r.tl:l�!e :_ BLX pata carro, Ehtréga, em , ,prttz'o fixo
.

ele

�dSit�lio com o contrato.
,

'>4' '·r, .. : r

VENHF:-SE
..

ÁPN<R:l�l�EI';rrO: EDIFíCIO NORMANDIE. SALA
DE JANTAR, E VISITA: CQNJU'6A'J9A.$',' 1 Q1JX'RTO
COZINHA E wr GARA'GE1\1 E DEPENDENCIA
DE EMPREGADA:'

'

l\1 t\IORES INFOR-MÁÇÕES

Ai: v.t:A�S:E'
, broa Casa à; rua Ccmséílrerro M>:fra, 'I8S
D� orelt;fenc'i� ca=tJ� sem fi'1J1õs.

.

'fY�laT n'õ ldcal. \ ",

,

1

.j
o

I A segurança da inforrnocão está garantida por 34
anos de Tr aJiçâo, Experiência e Fidelidade 00 prin
cípiô ôe õêiíi"(ei"vi'i,
Consulte e pre:.. tigie o primeiro e único .vefcu!o in­
f'osmativo de cobertura esta+L1al em' Santa, Caun .

'RC'RIÊ'llIO C!ÊiN<ÀY
CIRURtJIAo' ,,[)1:i'j\) fl�TÀ

ri�rPL/\'I,rFE E T,]{AN$:FL.A.rh'f_ Df: :1l2NTI-::S
Dér.lt�stefiá Opera,l'Ória p,t'lo si' tey,Ra ,de alt,a _ rOI<:lçãei
'(I r:Hé'Ímen.iu. IlIdolor),

"
. PROTf.SE· 'Ff'XA 'F ,iWo'Vr::L

'

, !;X€uJS,fVAMEl\JTÊ COM 1·lt)RA :Y!/\I<CAD'A

lr}�a�' 1·5' às· Í:'9 horas

rbci' le:r{f1'li'111,n Coe<lho:, 32'),
Éilifídó "Jidic;a ' cOi:ljlfI1'l'() .l'Ic ',01 'iS 2ÚS'

,NI:IMITAI
FVl:r'ncc'emos rr(a!'nÜas,

....
"-

inf.'J'ínla�,}eS 'à i'ua Pré, (dente Ne:reu Ramos n° 57

I
\.[

I
·1

I
I,

li .
.

iiili.
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![! :
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nó. , '

MANUAL fEIMtla'Hd:,
(t;m'S' TELIZFONES�

\"Seu ér'j ielo, (j)bf1g�tlch3'
L'Ís::a' de Telefone. Pf6p:ri"a Para :Fí-or'iar.óp61is
_:. DiSTRIBUIÇÃO GRATUITA -

'

� toelos usuarios de te,lefonesl'

,�-(J.iiJç�:... . .
1

Todos. 'Te'I'efoo'es pÓ·r otde,f.n de: '

NOMES E SOBRENONl,ES (em otdl!m alfabética)
N(JX,fEROS (telefoTl2s ,em: oTCkin crescente)--'
RUÀS (endereços)' dás ,if,icodQ ,(comércio

.

� . : jildústria e pr(�f1S'i1,jf)'nais ,l�bera;js)

" ,

v , :,'

'�-"tJ;"',4·········�':-Wl·>tT"b•

-.!(

•

4 "

,

.

\

.�. !

. .

;,

Fund,a�o'em 19,34

Indicador Azul de R-i'o 'çJ,ranqe do SliJ11, Sento t .ta-

rina e' Paraná,

.

PA�RtICI"AÇ��(l ..
JOãl') Fernandes Gou,arf e SI'a.

Ósny Pereira e S�!h '

,têín o prazer de participar aó-� seus p'a,rentes e ,pessoas
amigas '0 contrato :de casamento de seus, tn'lOS

/

GtLSON VERA

•
• ,r '-,,'� r'. .' J; ,

Jjjok·8 --D'OMlN'GO' � FltSTIVAL D'Af' J�J"yE�'FtJ-
�� �2 � '<2U'f�'Ti 't���' riR 'F�1i�l�:���:��' 6;j{'
FACOt.,DAD:E FIL6S0FI1k

. , I.! .,

Ó'1\'t 13'''''''':' St�'fA" - B;�t'LK EM ítt)l\IEN'I�'�Êl\1" A
NIARlNI+A: 'DE GUERR.N .

.

,

"
'.

DIA 15 - DO-MINGO -' FES'fIV�t ·W,,\,·, rovEN'·'
TUDE

. Ja:gmaiuna., 2(> de 'll'ovembro de 196�."

FltnCÍGllondo no GI'UpO Lauro Mul�er na

h'�I:ário d�s 19 às �2 hoün.
/

,: A V I S O' í
NíATit'iêutAS nos CtJR'SOS GINXSIA'( 'e COLEGI·"
ÁL. €c9MERCIAL: 110 c)ecol't-e.f. do lIúráiio acima nos

dl&s i �'13-12-68 e de 19" a 28-2·69 ..

:RiEA'IiÍflÁ:,ÇAO :DOS EXAMES PARA ADMISSÃO
AO CURSO GINASIAL:
nô's ai�s' ni a 13-12-68 e (lê 24- á 28'�2··69. ,

..Rib\:.L'ifAçÃO dtis· EXA'NlÉS de SÉGUNDA E'POCA
N.os dfas 19 a 28'-2-'69.

.

1Í1I'ó1fij'.:mopulis, 26 d� dezembro de 1968.
• A Direçãu.

r

,I,
I

DIA 22

DE
DIA 25

Mtnisierl0. da Ed:ü'oição· fi CÚllru·ra
"Ullw.el',�idade· Federal de 'Sanla Calarina

.

Fac'üí'9,die de O'do.nlolcg·ia .' ,

.
, ,., -

. CONCl'JRSO DE HARIU'IAÇAO .

\

E�aÚi6 abel'tds, de' 2 à 31/DEZ./1968,. à5' inscri·

çÕes ao "estibulal�; (l��tif1GtlO' :a s<e)êç:ão de c-atÚlidatos a

limtí{t:ufa i'nicial, em 1969, no Curso de Gd'ontologia" pa-
ra o qual_'cxistcm, 65 vagas a serem preenthidas�

.

'.

As prova� dI)' 'C,OIlCI;j·SO, toda-� :e�'c,r-itas, .têali,iar·
�é-ão 'nos dIas 15, 17, 18 e 20/JAN./:[969; respectiva·
mente�: d,e ,Português,· B'iO'hrgi'a," Química � Física.

Maiores, escl�ll'echnentos, p'ele Editál 5/68, publi.
i��li!G' ri'õ D:iáriQ Of:icicií �lo Estado? ou diretamente

.

na'

S'eéletariá da FadIldáde (setor de protocolo), ,10 pavio
!'rie�tó' d(l prédio situado a- rua São Frondsco, 9, nesta

cidáde •.

Rei. Nl�l,SON MOInl'Z LA PORTA
Chefe ,de Secrd;lria.

;1.(

DE\ 10 DO�," ÁlNb· .. '

"

�. ':Ef�il:,',. 'y,"","

B'AILE. niíl'!"rp8Rl\1iA1i.tJR'.-t'
19'69. .'
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PAULO CARNEIRO LEÃO, proprietário 'e"Xch.JS:i�
vo, da'E�ta(a' Decol<ações, leva ao coniff'éC'Íli;énto, �d,a, Ptu:�
ça -' ImlÍl�tria, Comérc.io e Clientes"eln' Herdl;

.

,que,
nesta dala, deh:a ·.sua firma ila qlialicFadiê: tJ�, S6'Ci(}' tJlfe.
erat o senhor Már:io Entr'altl.'

, .. ,

.

".

h"

' ...
.

Comunica'; outrosl)iJll, q'ue,: todá' �'e qii'OTq'ue'r dív�ifG
c(jmercial ou particular, indevidanl�ilte"etétu,�afl pclo re

,

fefiid'O Senhbr em nome tlâ' fifilna, ou veílli;(J�ti II �er C'OR-'
.-,

': , . "

t'ra�da�; após esta dóta', ser�t) de sua :exchi�f,'a résponsa-
tlilitlade, nada implicandO' a Escall!- Dé.cj)ra'�ões :ou soo.

...•�:proprietário. ,
,

Flori;mópolis, 3 de de�embra de �_96g,:, \

. "pÁiJLb, CA�RNE'l'RO LEÁO " ';
.

Pr(;pi,�ietáHõ da' n,cM'u' "beco�ó'ções' ;:\ ...

I�d. 'FI�têlit\f:o €·ds'�, Sa!la '404) ';:�'
R'ua F�Iipe Sdmiidt, 58 - Fp�Jlis
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,;'. .\, .',' '.' ,:�. <I��r, ":'�J, {;. ,"

()'!1sult-0l'io� rU{I, Tir.adentçs, 7 ""'"7. l�•. ai'idrr.,� ',I

.f"o·h;e �.93'4' - A1end'e (Iqàr,hmiente da� 17 as.)'):· boris ••
o • ,,"_ �'."j
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�lrrtNID'E.IJOftES (e()rretafe'S�,
E{)lt�l�'ONDÉNTE

In"tet�i;'�a�lm;, queirã<O' dil'i;gjt�sc "aVi {:entfu

Comcrc1a(lé 'Fí"õdait�kt>ólis Jtua Tte. Silveira., 21 si�.1':Jit

BEl, ltiÀ\RtlS ... t'"PATENtR
1"",' '�;

'.

,-'

PEIX(!)'fO Ô(J,IMARÁES & iCIA

Advog:UfOS -e Agentes OficiaiS da Pl'optiêH\ldt fffi:llJ<;�ià\
Registr0 de Illarc, S de comércio C' ifiQu'sU'ia, :�íÕ-

mes comerciais, dtu'lUs de e 'tabeleciment,os. ,olsi-g.l�ias,·
[razes cle p'ropagan:das: ràtef'ltes de invençôes, m31,ta's 'cle

" .

'exportaçãü erc.

,. .'

- Fil!al :em F!,�ORMNCJPQLlS�.l "

,

Ruá Tte. 'STLVEJIR'W 1'1" . .29', - Sa!a- 8 .:...::: Fone 39t12 ..

-End, -te1'e-g, ",p:,bJrl�NRl':X-" - Cá'i'xá p<&>fail' 97-
Mafr'iz: -'- RIO D� JÀ'NEli{_iO - :F.tLÚ\JS: .-,:... 'S'Ã'Ó"
PAULO �- CUR(T1BÀ � FPOLIS, '-,-: P'. N1'E::6atí�

DR. ANT,ONIO SANTAI&lA·
f d P'·· ,.',

t
'.'

(Ia 'F.' 'ac:llldade;'" (lê· NiéJÜfirià jró., ,:-"0, essor, e SlqU�H na

blemát,icQ' - 'Psíq�lica -'- Neuroses
.

DO-ENt::AS MENTAIs' J.

.consu]t('ii,i6: Ediliwttl Associação' C�f'Or.iri"�i1se de

Iviedldn3 - Satci· 1'3 .:..... fól'l'c 2208'....:. Rcua Jt-r@nií'nl'

Coelho, 353 Florianó,JloHs.'
,
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i (
O . trabalho bracal dos íuncionã­

rios' administra��os ou '''quadros':,
como são ríenérriínados pelos co­

munistas,' flo�esc� na. China mais
. .

'I
do que nunca,

.

'.

A atual fase do maoismo torna

compulsório, o; trabalho braçal, dos
.mllhões de indivíduos encarregados

" " I
das rotinas burocráticas, desde os

.chetes de equipes de produção das

aldeias até os presidentes das

comissões revolucionãrías ,provin.
ciais e chefes dos ministros

.

de

Pfq\lim�..
t

,
. '.

. \

, ,Paríl alghns, isso significa apenas
um brev� exercício sirilb'Ólico nos

icaJ;Jipo� ou �as' fâbri�as, .. Mas de
'OlUÚQS, que representam,. aparen

'

iemente,i 'a htaioria, são �xigidos
:'Íne-;'e_� � à:�, :V.êzes �Mfl�' tiàbaIil�)
'fíSic,o;,.;e ,éonforme relàtos da ini, -.

p're�sa, alg�ns funcionários: foram
, enviados p'l-rà -trabalhar �nÍ, fazen·

.

das'pé'lo re�to da vida, acompinha.
'dos' de 't():!os os membros de' suas .

,:i-espectfvas .' f;mílias ,

<

'., '. :. "

t",

\

',' }'" "',
... '-/'

. "" A ;,idêi"a d'e;'e�igir q,ue: os ·funcio·
narios' ex'erC'â� : trahalbos b,racais
não é ;nova:�'ha:' éhina.· .

r

'

. "Es$a pr�Üc'a' foi amplamente
aplicada durante o' periodo d�' tran·
sição .no esforço maciço de o�ter
um rapido progresso industrial
através do acurimlo de capital pro·
,veniente

.e
da ,agricultura,' o que

"{}correu em 1958·1959.

Durante

deu-se menos enrase ao trabalho são Central do PC chinês propor-
cionou mais, um incentivo !t cam­

panha através da sua prescrição
de trabalho físico para os funcio

narios, dando a entender que o

suor e o trabalho braçal conte­
riam ao individuo' maiores qualí­
dadés para membros do PC o 'qual
entrava em fase, de reforma, após
os prejuízos -sofridos durante ire.
volução cultural,

)

T.RA B A L H O

- Atualmente, .eníthões de tunclo­

naríos cumprem os seus períedos
· de tarefa. corno agricultores, cava­

dores de valas, lenhadores, estiva,

dores e operários, que vinham sen
·

do proteladas.
Diversas comissões revolúcíona­

fia!ii provinciais, que são os· novos,
orgãos dirigentes das provincias:
elaboraram um sistema de rodi·
zio, d� form� a permitir (, traba .

lho de um terço de seus elemen·
tos por vez, em f'abricas ou' fazen·
,das .. ,. €:ómissões revolucionariãs
menores e' administrações. de oro

','Ji;anizacões cOinerciais,' fabricas,
, �.tÍ1as,�;fazendas, col�tivas 'e ouitos

·

empreendimentos. g6raJmerite con·

. seguem'; enviar ;{no miniino 50' por'
certto ' de ' seus· .,funCionários aun\.Í'
úistrativ.os e, ás· vezes, até 80 por

cen�o,: para. o exçrciciõ de seu· tra·

baliu; . físico .

A imprensa divulga, invariavel·
mente;

c

que a éficiencia adlhinis

'tr�ti�a' não so�re 'coni éssa trans·
ferência' dos funcionados.

Já foi de -Rocky o assessor de Nixoo

J'

Há alg-üns alnos, o dr. Hen-
.

ry AI'fred KL:sin,ger, 1111<:::101;1 tlll'l'l

conferêm;ia na UniveFsi'doele' ele
Harvard com' a segu ;nte observa­
ção: "Comó xiótei ao gén�ral de
Gautte no verão passado, ..

'
.

Essa observação Inão era
- tí­

pica de Ki,ssil1ger, pois! ape::m de
seF conheódo na Universidade co­

mo ijí}terl.octJltor "de U1na iní'pacl­
ência . aHoganté'�, il10strar-se ge­
rplmente ci,rt::un-spi,lcto' quando se

trata de cVar nom�s.
Sua Cil.titúde �ci fcún pectCl ma­

nifestou-se quandó Kissinger, . a-.
p'ós ser nonieado ass�stente do pre
sidente elei.to para A� StllJtos de Se
gurança

. Nacionai, foi inquirido
sôbre 'a poI-í.tjcà que recomendaria
a Ni.xon no qUestão da' guerra do
Vietnã. -.

OPINIÃO

.
"Creio sinceramente que Q

posiçãb de' :assistente da Casa
Blranca. dão. '�pe',rmite dedlarad,es
p6bliq13 sôbre assuntos imp,Q;·;tall�
tes --'- respondeu Kissinger energi
camonte:

Kissinger c.onhece Nixon pes-
.

soalmente há' menos ele um ono -

conheceram�se numa fe.:·tá de No

til.1 na residênci� di! Sra. Cla,ra Bé
I

óthe Luce --'- mas Nixon, diz que
'o co.lnhecia há mui,to tempo, atra­

vés de suas obr·as.,
O presidente ekito declarou­

se particulo>rmeNte impre's::ionJdo
com um livro de Kissinger, publi- ,

cada em 1957, "Armas Nucleares
e Política Exleribr", Essa obra a­

traiu'a atenção de dezenas de polí­
ticos, d·iplomatas e militares e tor­

nou-se um -Livro de' referel:'1cia pa�
Ta os elaboradores da política nor­

te-americana.

,

SOBREVIVENCIA

No ljvto, Kissinger afirma

que a' sobrev;V@.ncia d'Os Es.tado.�s
Un�do.= 'dépencle 'nã'O só d'e' suo

capacidade de reco;lhecer
.
(e eom­

ba�er) a ágressão Sú'b todas a.s, for,-'
ma's "Na era nUéle:ar, quando u,ma
ameaço deixa de. ser 'aÍnbígua, j<{ NO' ano da publicação de'se
pcdeiáser tarde démais',pará .!�n�:";.,�f.-!.-�)t:v,�to.:ta.b1b�nj>t:2i):l.p,<;ad.o. o seu .�

fredtá.:.�fu' .

',;; ..�.:.:� . "-."�.
� -

.vro "M'undô.-, t-,estaurado". com o -
::

Kis, ingiêr, qU.e., tinha apenas subtítulo; "Metternich, Castlereah'
34 anos quando. ci fivi'o foi publi- e os

r

probl�mí::J�, da paz, 1812-22".
,

cada, nasééll em ;Fúerth; Aleina- Uin crítico de Nova Iorque c1llssj-,
nha, em 23 de 'nl'aíO"0e 19·23.''SêllS . fcou.a análise. de Kis:inger sôbre
pais, Louis 'e Páufa:.SterD Kissil,Rger a época de Meftemich d e"bl:nhan
j'evaram-no;' bem 'como ao 'seu i'r-

'1._
temellte fonnil!ada".

',mã� Walter, pal'a' No,va'
.

Iorque
em 1938, ftrgll1do' de Hi1:íe,r.. I�l�­
singer recebeü :E1U' diplo.má gina-
Sai em 1941.

' .

físico dos funeionaríos,: apesar' de
ter continuado a constituir uma

exigência esporadica,
'Coube a grande revolução

.

- do

proletariado contra os lideres re·,
visionistas influenciar o réinícío
dessa pratica em. larga escala. '

() mevimentn a fa:vor do trabalho
braçal ganhou '.i,mpeto no verão
passadn, sob o slogan: "MelhQJ:es
cidadãos e adrnínistraçâe. má�,�iitl
ples", Subitamente . .a IDtprensa"chi;-,

\ .
'. i

-

'--:". .'

nesa ll�SSO,U" a apresentar constan-
tes relatos sobre como Ling Paona

Província de Honan, 'não só �_n�e!1' ,

tívara a visão dos" seus elementos',
admínístrauvos ,SQbré a, revolução '

do' p�'oJetariado, mas/também J1:le··
lhora�a, a adrili�istI'açã.O dos nego.
cios ;�o" enviar 80' por:' cento, dos
funcionários' para .tr�baTh,ar em' fa>:
zendas.

C AMP A N I-I'A

Uma camp,a_nha visartdo. a. eril"Íl.. ,

. -iaçã.o
.

'de L!ng, Pao', �doífÍh�ou o.,

ll�ís. 'Os lésuItadO's �'iirlédiatos' f'o".
ram desalentàdQres,' nla.s ."logo' c.o'" ,

mecoaram a" ·melhora.r?' O mQ:Ji. .

.

, ' �
'. '���to' gánnou:' ,:noyo� ,�imll.rilsot
" quan(lo o pre'sidente ;dO: ;P'C.;.'M.,ao�
'-', ísé:tting; ". rébaix'Óu·:.'�.hs '-iÍitelec.';
.'

. .tuais, 'i�clu�ive os ,estíidimt{ls 'da"
Guarda • Verllpelha,' -"e'

'

decre,tou
. I]U e os operai'ihs e' a.gricultores
auxiliados pelo' Exereito,;' ,d�v:edám
assumir a -'lid'�.rança "em: todos�. os
seto,res . da vida" chinesa.
-A lleunião de oli;túbro(dá ,CoO;1Ís,

Durao;te "a. Se1!unda Guer,ra
Mtlncl.i,à�, serv,iu rta� 8:4,a . Divisão
de Infa\ntari.a .'e no 970,0 CorpO' de
Contra Éspi'pnageril. l)ell bilix'Ô c@

111,0 so(gen�,(), ingressando � na U�i;­
v-er�idade de Harvard, ,pndé' rece­
beu o g; au de bacharel com lou"

VaI', em 1950. E,ssa UniveJ:� id�oe,
que ihe .pWl)OrciqQól! qU�tfO.· �ol-I' -

sas de estudos, conferiu-lhe' o d011-

turado em i 952' Kissil'lg�r defen­
Jeu tese em 1254.

.

""

F A,M;r t J A

Kjss;nger casciu�se c�m Ann
!FIe êsher em 1949. O. casal .. teve

,

d�is filhos, E;iz,ü'Íeth e "David. Di-.
,

I

vordoram-se em 1964 e atuaL-,

'.mente Kissi,nger vive el1)' Bo.stün. '

. O
.

p,ri,meiro de seus cinco li­

\:ro-s; "Armas Nucleares é PoHticQ.
Exterior", f0i resultado. de seu ira

balho paro o Conselho de �ela­
<;:i)es Exterio.res, que iniciou uma

pesquisa iobre. a ., possibUidade dei,
',uma ,"ameaç,8 rãl' part.e dá,. União
'�üviética aq, qiJe s" ,corisiderava
"i nsufieiences in ;ciativ'as

'

..n.oTte�a­
, .mcricanas".

Kssinger f!Ji diretor de estu­

d03 de três su\)c(1mi�sõ.es, 18 me­

ses depois decidiu-se que êle de-

veriq fazer U1Íltl análise elas p,es-,
quiSOs Elos g(Upos.,

OBRAS

Enl 1957, Kissinger ligou-se
ao governaJo( Nelson H.ockefeILcr,
aú torha[-�e diretor dos Fundos

E,p€dai-s da FUndição RocKefel­
leI' para Projeto,; de Estudos. Um
dos, estudos feitos para o Fu.ndo

, r�vel'Ütl que 0.5 Estados Unidos es,;.

tav,t"m atrasados ,em relação à 'U­
'n ,àü Soviética em·, c1ivecos setores
da têcnalogia mil·itar e 'sugeria un'l

alImento nos gastos 'node-america
II]OS com à defeca no valor de 300
bilhô,es ; de dófares <;I'nuais.

ASSESSCR

Durante a campanhn para, a

indicação '. presidencial republica­
na, Kis: ilnger foi consultor de Ro­
ckefeller para as-sunto.s de exterj�r
auxiliando�o também como' a,sis­
tente poHtico especial, K;,si'nger
fui um .dos a:sessores de Rockefel

.

ler aos' qlta!S se atri,�ui a I'esponsa
bilidade da transfcllilação da pl<t­
tafmrTI,á do' Partido RepublipilO·
sôbre o Vietnã ele "bellci�ta" em
"p·acifista".

Na' Universidade de l-Larvard,
onde tEm, trabalhado como profe§�
sôr do Departan1ento do governo
e à qll'lL solicitará lima l.icença pa­
ra trabalhar .com Nixoh, Kissinger
é conhecido co.m\.) um homem e­

nergico. prático, inrelect'llal e pro-,

,

fessor exigente.

.... ': ;. iIl.'"1N",;'i:,10���
u�

Rádio Anita
Rádioçomo
v. 'g' O··'st'

.

a- ,
..

'.
.

.... ' .
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Junta peruana
• bancos

! As forças ultranacionolistas responsáveis pelo gol­
pe de Estado -militar que depôs o governo do

_

Pe(H em

3 de outubro visem, atualmente, os banco, cstrangenos
instalados no país.

,

Encorajadas pela nacionalizacão da maior .einpre­
sa· estrageira do país, o "Internocional

' Petróleurn Lufll­

pany Lt0';, decretada em' outubro passado, rasto a: f'or-

dense. I ,

Mesmo o jornal "L' a, Prcn a", que é Iavor ivel
Estados Unidos eleClOi'ou�. tlT� editorial. que "todos

t mpreondmentos, nacionas e estrangeiros possuem o

l11':rTIl'·S direitos, ele accrdo c .m a lei", o que ::1 '·lA.P.C'
I

conta com amplo recur.os no tribunars peruanos par
rí;;.::olver' sua' dsputa com' o govêrno."

.

No momento. a Juntá, analiso inúmero de' queixo:
regist:';,:il ccrrtra 'o �admi,n,lr'aç'ão, da ':l.P,C.", entre �1.

q uais:a 'de s?negat,ão: de im posto: durante' 40 anos, de­

ela.ação de produção frauculento e crimes seme haures
..'

,

Consta que a maior parte do; diretores dá "l.P.C", ClC

xou o país .

A assinatura de lUl1 acôrdo entre Be.aunde e a "I.
r,c" ponde-fim .o uma prolongada di.puia, opresscu ,

quc..a (']0 govêrno anterior.'
I

.
'

ças do esqll'erd� quando os d� clire t� iniciaram mm

campanha,' pressronan.ro o. governo .em 'lavor de \'1111-a 11'1'.;:'

,,!)'üa semelhante em relação <1'Os· bancos estreingeiro ..

Até' o presente, o regime elo general Juan Velasco

Alvorado
.

omitiu qualquer menção aos bancos estrarrgei­
res .ern seus ataques diários 00 governo deposto co pre'-'
sdente Fernando Belaunde TeiTY, por ter "verícido o

parrirnonio do Peru aos velhacos estraogeiros e institu­
cional izado a corrupção a incficiêncla o burocrccia e .a

,

estupidez".

'A'TA O.V E S
,

,/ Militares 'p'el:úanos "também declararam que :1 dcxinte
.

" ,: �" '. '

Contudo, os banqueiros estrange 1'03 nãc. subesti-, . � ração 'da economia -do Peru e' a recusa elos "grupos po-
. �l'iJin os sérios at-a'ques q\!le lhes .são dirigidos .pel,?s jor- jít cos oorruptos_ do Co,ngres�o em remediar, a ç"j[uac,ão'
na i,:;, controlado.s pelo ,grupo, de 'peruanos ricos qüe opo�-, C(ÜI: tituil:am doi-s dos motivos p:tra a �tI'l atitud'e.
c,ril os militares,. e que também ctntrolam a, ma:oria dos ',As acusações e as jústificàti\ns para o go pc
barcos, J13cicnais mais ímport�nfes. Os b�nqueros es- ta.r Fo.rcm alJieScnlach!s. no "L Vro Brascú" plllJl icado n

trangeiros:; não de.:.predam, tampouco, as. críticos q�l'é ��b}(iO, pela Junta 'Militar.
.lhes �ão endere�ádas, pelos esquerdjsta, pelo rádio,'. e tele '

Sçb o. pC:7ito de v S'1:,1 'da Junta, o de nl{,nlo gradntivc:visão. '
.

.

elos bai�,co_, l1.a-ciO'lJ3is
.

pelos estrangeiros r:.::dllziu Çl credi
1

"Os l-nilirares pacificai'am a úi escjuerdi�,ta nacio- to· é d' sposiç'ãci dos' cOlllercial��es peruano\ pois, segun
.'�àlizcfílGlo a "lnt�macionàl, PetroleLim Ccmpany" (pI'O- cio Sua 9legaçã'o ,ôs banquei�"oc do Exteriür f \VCreCCill a,

pl'iedasle d'e ü:�la súbsidiári?�'canadense da "New Jerst;,)" ccn1p�.nhja, �stt:-�h.geiras �'U(l Gpel am �o p'3�S.
Standard Oil Company"), d&'iarou l'ecesteniente um e&- qs, b;l'nGjueii'Os eSll�ange'iros, lêór SU,] vez, retr l!ean

'trangeiro, a,cresceiltando: '''eis militares estio vil;cuhel&s q ue a ní'" iori� dos, peruanos troli' I'e;'e os seus fUIlG':: _ pa

�OS' ball<?Ü'3 lot,ai,', os qlla's' gostari:l11J a'e ver-nos fora ,r:a forà do paí, dependendo dos bancos sacionais e es
,

daqui". '

t!al1he:'rOS p�ra 'financiamento de '�uas operações.
A 'comutúlaJe ccmei-cia! etrangelra, ,que ,inçlui im-,

.

'A;;.;-t,..,c'enLam ':iinda que a; qualr;) r�I1l':,ül'es elllp;-CS:l
port,�ntes ccmpanhbs dG mineração, também se' se'nte, do país "W, 'R,. Gt'3Ce &. Cu.", "SqLl�l Peiu Cupp::r C"n
,d�s:1po.ntada an�e, h apúe�te in�a.pacidacle dos' Estado's' pa'ny", - "Ceri'o CO'I:poroticll'" e 'a "1 PC" taJlll�6m são o
,

Unidos ele" rhes oferecer qualquer proteção cóntta a ex- ,naiores contribuintes, fiscaiõ.
propriação. ESses panquê5r�s argumentam que' o fato de finan'

r

'c'arem empreendimentQs est�1ngeir, s atrai capitais cl
.

qu':.:: o. país totjJ:o nece;_sita. Apesar da Junta ter urclel1C\
do' a prisãà de ulil grande- número de �Ielilentos ·so'b a

C'Lisaqão ;,
de sonegação de impostos, porcas pessoas per

tellc�nte: à pequena, elite tradicional q�le governa o Pc

'ru e que s'onéga os tributos devidos foraill presas aLI o

ClI· HLlas ci:esde o garre 'Oe Estado..
\

ESTRANHO
.

fi

... -:-.
\' A JlInta' del11onôtrou' sua estranheza. diaiJ.te da nota'

do embaixac!-or nade-americano, ·John' We;:le Jortes,
p' otest:li1c:ó cJ\ltra a nacionalizaç-ão lb "LP.C.", únia
vez �tle' elo está r�gi,trac)a no PerLl .como empres(l CQlÚl-

",

máquinas e ferragens
Dínamos e mqtores, jogos. completos
de ferramentas para mecânica, mq

operatrizes, . bombas para
água, material' Eterni,t,:' 'telefones
Siemens, em côres modernas e mais,

muito mais,

quinas,

100 anos ebem servir
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"0 Nelson,
Brasileiro

II

GUSTAVO NEVES

Tcm início, hoje, a Sema­

na da Marinha. Num país
em que é forçoso, pelo pV(Í­
prío i, nperativo físico-geo­
gráfico, atribuir à Marinl�",

Iuncão preponderante 11:1

defesa do patrimônio ter­

ritorial e na consolidação
da unidade política, inicia­

Uvas como essa,' visando ae

fortalecimento duma, cons­

ciência naval e� à revives ..

cência de gloriosas , tdtJi. '

çõcs de' nossa Armada, de·

vem conglomerar adesões

de quantos aindal não per­

demos, valha-nos-Deus, a fé

nos maiores destinos da Pé­

tria. De sorte que sempre
;.ei de vir ,depor modesta
contribuição na Ara do ei­
vismo brasíleiro, quanrl,'l
oportunidades, como a do

Ingresso-na Semana da Ma·
rlnlia, se me oferecerem.
E como o culto às honrn'

sas tradições históricas 1,Ic

nossa Marinha 'de Guerra

,esteja vinculado aos Í'ci1<ls
e ao nome do Almirante

Joaquim Marques Lisboa _.

o Marquês de Tamandaré _

em cuja data, d'c falecimen.

to se cOll_1pleta; com aS cc"

lcllrações do Dia da Ma�i.
nha, a Seplana come'm,orati,

'

va, falemos um' pouco dêsse'
v4lto" c.uja"\[i-:l�,,de 'serviços
ao Brasil deve ser ,uelÍlor
cqnhecida f .. , dilquett'ls.,' pai.':\

"',

quem ainda, felizmente, ,a

llí'avurà r\ão'� �e '

reduz, no

vi;br�,ç\ã9 ql.t�, eIp; ,.(rair:ria:a,�l41;�
ré definia ai grandeza qutn,�
alma aprimorâda.
Conta-nos, por exemplo"

Henrique Boiteux que o N'fl.
son Brasileiro tinha comQ

dispenseiro 'um 'ho�em
. pou'·

c'o dado ao zêlo para com :�:,
unÍl'Jrme: era desJ,�ixado nl)

t,;ajar. Certa 'vêz' a�,;�li[rti rl ,
'

'[i''''
llara executar de,termin'li,!1;.t
nussao, o A1miránte no!'i­
ficou·o de que, como cas'i·

1;0 àquele desalln:,no, êle
não o acompanharia mais.

Corre, então, o ,dispensei�'o
e apela, para o prestígio da

Viscondessa, eiu cuja bori.
dade já' se �lallituarli, a

abrigar·se., E Tamandaré
rendeu·se, então, à eofiües·

cClld�nte � interferênch\ da

Visconde�sa, perante a, qlt:ll
f',("1l111'1:J S.c lhe atenuavam as

asperezas.
Generoso, Tainándarê era

constantemente JIl'OCUi'aflo
petos candidatos a pl."omo:
ções, ou ,fi concursos. H,i,
então, o caso dum, ten�ntl',
fi quem, desejando propor·
cionar méri{os para qric
?;al�asse mdh9l' põsto, o

Almitante ,d�u dete, !:tina.:
da missão o:.ejal. Mas, dhn
depois, kria de cônfes'il,l",
na intimidade, a amigos: "É
um excelelilte oficial; s� 'nã\o

se pode cO\lfíar.lhe dilllí�\iro:
tem unhils .

na palma d,�

luão."
.Já a olltro jovcm, ;a'UIl()

da Escola Naval e qde ail·
dava mal cm Física, o ,iI·
mirante Tamandaré, m,�·

diantc razões que o' rapaz
lhe expôs, escreveu, em vé�.�
pcr<lS de ]HOVaS, um c;u't;io

'

;lO dr. Ne}lomuceno B<1�ista.
'

E êste, comentando !Iuai:>
tarde o fato. explicava ao',

colegas o êxito do al\lllll:
"iVl.eus senhores, qu�I1iI 'iC

apoia cm salva·vidas üêsk

jaez 'está livre (Ie afogar·se".
Era aSSIm o homem d�

armas, integra.do ;0 ilO'
mcm {Ie, cora,f;ao. lVlas e,J:,�

wmbém ItlllllcIl1 {le eSiJlr�· ,

,
!

lU, anngo t.ie l)oa::; l�hH',':>'
.ras, sul,lrctudo ( n se: �I''''

.ando (Ie euItlira. Gustav.1
de ouvi!.' (I� nlcJ.hol'cs O'l',.­

dores e tmlla eSfle('ialmeI1li'�
Jl<ll',t cOln o'; estudante;
uma particula]; manein, fie
escutar e sondar a quanto,;
�l!cs andavam os resuItadu'.

�a:j lCÍt\ll'U;.J e lJcsqui::;a".

/
" \ v'

I ES�AD
, . \

, (,

O' MAIS ANTIGO DJARIO DE SANTA CATARINA �

I' \
DIRETOR: José Ma.tusalem ,Comelli _ ,GERENTE:· ,Domingos Fernandes de' Aquino

Reforma Real

Embora I's'mi arIiculação e lhe qtrioúíram
sem atividdde' política, civis que processo. ,

se' iritegr:franl 'desde 'o início 'na IAs) formas atuante,::t da con-
io'êia- revolucionária de 64 rnani- testação ao regime., por outro la-

festarn 'agora peritos-de-vista
'

que do, não podem ficar sem repres-
'coincide iri em' alguns, ângulos são, mas ao -utilizar a fôrça con-

, com a' p,O:sição em que se situani tra .setores que são .Fl'arcelas otüon-.
as preocURaçõés' milit'ares com os tos na formação � opinião pú.-
fUÍnOS 'lon;a'dos peio ,�. rrrovimeuto, blica - padres, intelectuais e es-

de 31 dé man�g, ' ,,'" '" tudantes r-r--r- o Govêrno agrava a

P�ira;' os °ã'ntigos " üitegre:mtes questão da incompatibilidade' da
de' 'que "fo) con>iderado o' pensa- Revolução com 9 pa�r Embora
mcnto civil e riúiitar de' 64, o contraproducente; â ação Fepres--
_prob'leul�:'q'ue se apresenta so'b a siva' é' uma necessinadê. '

t >for/n/à" po'lítica, neste l1lén�e'�lt�" Por is'�p, os ',civis",que ti�e�
\ não üfereee a chave capaz de ram atuaç�o 'í)ensante em' 64, C
abrir tô�hs as sol�ções de que ,0 hoje se s,tuam em posição, de ,es-

,

país ,precisa, pectadores recusom.-s,5Y a empres-
/' tar importância e g�'avidade aos,

Entenqem que,' se II ,djficul� 'fatc�3 (la órbita :pblític�, fi-xam
'(::lade ,e. t,v:ç;sse situadq, exdusiva.: iôda sua- atenção noutro '\.p!ano,"
men}e, 'no pl�lllO polí,tico:. ,as sollf-, onde concluem pela evidência de
ções çogit".ld1S ",,'p.oderiam ateqder � "Un1a opção qtle inevità\';Clmenty se

às �'ec'e'ssidades, 'Mas, do 'modo .

oferecerá 'ao Goyêrno, :,
'p�Jq, cí�!a�: a,",�ntiga' visão tr��o�u-, A quçstão se resume, em és-
ciQp.�.r�é;l" examina, o" moment,o' bra- 001be� d,e; nôvo ,ent(c Ó ,projeto
sibJo, ,o maios gx,av-e: são os as- f�voh,!c;(:)ilál'io' e a ire'demoeratizal-
psct@s �Qç;ai�,"qll'e est�o por trás 'ção"formal'l aÜernativos,'ccm 'sen-

.dqs apaf�ncias ,RQ1íticas. 'tido ,exduente, ' reoíprbco' e �selm. ,I,
� Os in,díçiGs, a q!le' a( vkão re- ilusões de '" conciliá-]!a.�: ',Fazer -"i..

vollJd�)llár-ia inicial cÓillfere,,' ün- RevohJção 01:1 revogá-la, eis o di-
portância m?iór ,do ,que o', episÓ- lema propôsto pelos que pmsam
dio; parlamentÇlr ,e o fracionamen" hoje com base :lOS primeiw3 diás
to da i}r�na são os que ;u�es"tàHl (.:� 'abril, de 64, à luz dos re_ ul-
a ampliação social d'O descpnteIf- tados' práticos. '-" I ":

tamento e o' sentido definiti'vo de
'

O râciocínio dês$e setor, qtlC ...

,coJilteê'tação 'd� ,regim�, A par,tici':
,

' 'não t@m atl!ação 'ne.li:}!' se' articu�a ;

pação de padres e e�tudantes, iil� I

p�ra' qualquer tTabaJho '

..'pOlíticp
J, "te:ccJuàis e 'art'stas, ,sob fo.:-ínas J;lO m�mento, cqndu� a 'vehfica-

,

M:1':, o, unia .llo1'ticipação v.ariaGas de protesto, desde, m le- çãp cj,e q'J.le, conJo a Revofúção'
�inda mais"'dlllâmkl!."de tod,os (IS setores que se 'iÍltedi- gais ,e tranquilas, até os' desafios \ não foi feita e como não está 8111

ganI' no' pro�esso econôml'co, de; unI país. 1-.' ?gricu!,turà,
de {ua, toma impossível qua,l- e�,e��ção.?' o Congres':o' ,e o ] �I,di�

, quer" esfôrço governamerita'i- p()1�(i ,c,rarteJ yao eilcàrregar-s,e" oe des-
'por excmpl�, representou papel, d'e relêvo nos resuHa�os lil"'b,'ll'zar' ape'l'o de

' "_

p'u"- t f '

v c:pmJaf? " mon ar' as pecas que oram eh-'obtUlos durant'c' o ano passado, c6m�(ô crcsêbri'ento das bll'ca'.,
','

d
'o, ,

,
. qUlsta JS, na 'estrutura 'an:terior;"

saf,ras ag�íCülas em 10.% c o crescimc'hto dos preços dó's
> , np� processo de �'ejeiçãQ inevilá-

pro�utos ,agr-ícolas em,;19%, entre os q�Gis o cafS, nosso,· A �isão 'c\gmária de � 64 vef, A perda do ,c0ntrôle político
'p'rincipal produto 'de ,q:po'rtaçã�" , I .':'

'

,,' _.,. _, �o��sidçra" i:npo�sível, o GO,vêrp.o ,virá ma s ce�o, que parece', ad�e�-
,,": ,J,,' ",� .-<», n ' ,I"",.!t t', K�,,' ' ,. "A30'/'" ,f,,' ,_fe"l�ar ,.a br�eh.a, entre u_, Revotu�, '",',

te o '�e_tor clyü que pensou 1111-
•

., '�"" , �. N'sJ Jl;lCltlS "" ..",P4",anJ�p a" ,e.,n,!MK,,"9l»nl�n(a,Ut.nl � �1Y'""""l''''';'' ,,,t,, ...",,,' :".., "",'A''''"", 'I�r' .,,,,"��1' ''''j_'''".I,':C'?I<,:::' ,...,r,�, '(.i:"\,''''j'�",, ",ii{'o ""."".,.�., .. "
'

'" ':>,,: f' ,- ,t h","� " •

'

.,'" '�,' 1:" -:',J'.. ',: • ,:r-�' ), .

• '.',0, ;,. '" "ça� c, a gpl�,fa'w .pU'C/>��,1i'(h;m.Q;!}:�nk:·*"":",,,i etai.mea'te para' a' KevoJuc'ão." ,

(r�r C(}Jn]fca0 00· fI-'" cnqu:,H�tQ I(ue QS' pl1e�o& ',a,taeaIilO" SUbll',ai]Il, • .22%", .tllena1-l, ';"1,'1 ,i\,:;.''.''C f7'
li _,>' ,.\

'_ '"

"1-d
-. "_' ,-,,�.. > � " ' • ,1,_,,;, :,. .,', , ,,0" ". ':

, ' ,: ""1 " •• • " " "".". I Ormqs COll,veJ1'ClOnals, e atuaçao., ".'1,' ", .' Se: 'o'" Teg1ll1� J fttnclOnasse"Esfc ,fol" pm slllcd-, cYldente de 'que fi. eC0110nlla nacIonal' Só 'um feitio de açã0' r'evoluci"'- 'condl'c'o-es de' n l'ln l'd r' '

,

� "',
"

.', "

,,', ,
'L V

'O, ,O a I 'Ode, a' re-
" se,: l'ecupel'J, gradn'�lvament�, cum al11p�as c alc,n{ad,�)fas, , ná,riQ ,p'odeúa' incorpórar cip Go- presentação dos três M:nistros
perspcdivas" de v(rmos a ati ...gi� num fut_tIro não muita" Vêl:�O ,apqio ,dé

'

opinião, pública, , m,ilitares contra o Deputado Már-
longínquo" um cnível tal que,' nGS, coloque cm' cond,ições' .lastro, perdido' dê, 64 para cá. cio Moreir'a Alves �erja 1,)m ,senti-
de gal'garmcs ps lllJis 'elevados ,estágio,s'. da,. desel1Yolvi- O' potencial, d�, prç�esto le�a, 0'0/ rea!�e�'e �rà�e,' 'Mas na' yer)-

to
' .'" . ;i ao temor de Rue, dlflculaades pro- êade o epl'� ódIO e �penas um," in-men • , , '

f'
'

'1 - , ,.. " ,

"
. . ;,' " "

'," ,

'," ',' O resultados que vem send'o obtidó's são xlmos, ou, i �tlll',as P.?gefU'0 abalar dtqo a 'maIs de �quc 0'3 fÓtos", l'lãof"lbhco e da IIl,iClatna pnvqda".e apressa!;,;, d�!Ja,nvzar Q, ,s o reO'Jm'3 �

see deJxar' alternatl'- podeI'l e'
.' d

'

,
" , "

" .• r,:, ,',,� :_ :,," ""_: ',f, _;',) ..', '.,.
� ,I:" 9,,'" , S [apleCIa os eu}, sua'

,d'escm'ol,vímenlo nacronal. O Go\'erno' do Ma�l'eGlial: ,�\)l;-, SO,l'c'S �, c'onqunrnto 1!�IJal1l Ul�l grande sacl';f�cJo ,do povo, va democrát:ca, 'co,ndúzir o país aparên'cia �çonvcncioNal as�
ta, e Sih a tônsnbflaneidu 'ê�se, prop6scito no :Prograil�,a"

".

c@nstitucl11,. sem dúvida, num 'alento an�matlor, q\lanto' num 'rlJlllo' indesej�ve1; porque sinala:, ° ''P.E;1Y aménto civil, des,
\' E�ti'ahSgico de Desênvotvjjllent(j" cujíJ� pos(uladós siil)i�ic� 'ao nosso' futuro econi}mico�financeiro� , " comprúmetetia definitivamente o

,

crente 'dos resultados legados por
,
fcu a ápteciaç,iib, dos govêrnos-,es(a"uais, inclusive d"o (l0, A política de austera ,li consciente rcsponsabilid'ade p;'ojet�, p�IÜico de' 64 CO�l,:<I ver� 'dois. gov�rno::; eu:, quase, c�n"o
'Santa Câtarina; O seu princ;pal intuito" é ap'ressav,: o pr<�-" pO,[ta em 'prática pelas autoridades dos MInistérios da sao dlIeAlsta que' -as es,quer:�as, a:ws. '

"

gfesso' do País paralelamente'à dimfnuição do r'it�ir�-:jq.: ,F��enda"-c tlQ �l��cjame�to, apes�r dàs, ..dificuldades eD- ,J;
" ' " , " '

f:aéiónário. ", '" .. '

.. ::_�,� .
eootJ;:,(las para,.-a> �lla �,e�ccúçau, 'sóbre���i �cQlno- um 'tlQs' -' D,o, 'ilnpôsi,� s'ôltre a re'ltda (I) é da bilri'buiação (II)
aspcetf}s 'lllàis 'posl_ivos �l'o Go�êi:no' d;)t. 'Presidente Cos- '", :., l, "

ta c 8ifra. ,1

'1' .h \

,Esperamos que seja niantido o ritmo até 'aqni imo

pçimido 'no setor econômico. Que' o' hálanço de 68 seja
,

tãiJ 'ou 'l11:rs lisonjeiro 'Iue" o do anu passado, com o 'IIIe
tere,mo. asscgu�>a,das fLJilplas possibilidades: de promo.v,er"'

-

mos �11�a rec1;peração inte�ral, calcada em bases '�Ól.i�
das e ddiiliti",�s. " '!

I .�,

Só assim terão "alido os:�aérjfício� do' 110VQ.

dentro de uma estrutura poderosa naquilo qut: eprescn-As palavras proferidas nnteiu .. pelo' Presidente da

República nesta Capital durante a solenidade de íerme­
tura 'd6s farmacêuticos c bloquímícos de 1963, da Uni-
versidade Federal de Santa Cat�rina, in�ul1(Hrc!ln no po" para poder derrubar os terríveis desccêrtas que durante
ve catarinense e no brasileiro ,'3 confiança de que o en- anos e [mos vinha aniquílsndo com o ensino em nosso'

sino superior, começa à dar sinais de vida em �IOSSO País. Pois foi com esta disposição que o' Ma"'ec�al Cos-
País. A questão da Reforma, Universitária, .eujo debate ta e Silva se dispôs a .cnfren'tar o woblema. ,

'

tem drdo margem a tantas controvérsias nos meios po- Infel�zmell'te, porém, em' I�l�io às .justas llcJvindica,:
H��,q}s .e estudantis, durante as últimas décadas, final- ções dos estudantes que re'aHne.ntc, redam(H'am 'pela me-

mcMe haverá de ser implantada" �in cÜl,lscquência "do Ihorii! do ensino, ínterêsses anti-nacionais 'conseguiram
e'l'fôrço responsável 'e da sinceridadé de'propésitos com infiit;cl' os �eus tentáculos' na \tr�ma nefasta- da a'gitaçãq
que o Gm:êrno do .Marecha] Costa e �ilvíl se lançou a: naeional, A ação serena e equilibrada do Govêrno em

tarefe, �m Florianópolis, o Chefe da Nação anu!,ciou,' meio à cdsê, aliade . n':> uso d,a 'energia' quando esta �e
o.ficia�mente ao País que, está concluída- a estrutura le- fa,zia nccessárie,' conseguiu fazer com que a grande
gol p',am �

\
i�plantação d'a' H.efo�,ma U,niyersitád�, ' .' c';>" maioria dos universitários brasileiros: reconheoessem " 'o

loccndn esta' questão coma. ponto de, ihteJ'êsse comum esfôrço que vinha sendo feito pela' Educação, 1,1,0 "atual'

"

entre ó Govêrno e a e mag;}dor�
.. mai9,r.:a dos estmlfln:' Govêmo, cuja consequência foi, o h:púdio àquélé?, .

que
tes brasileiros que reivimJica, há, várias gercções esta procuravam aproveitar-se de mÍl� "c;{ús�, 'justa pa,ra atei�"- 'f ,

, , t.!, �
" \.'

\

medidà, (ar contra a dignidade da' Pátria.
, ,

'

I

A. respeito das murchas c contre-marehas que, tem
' Constituindo UlU GllüpO -de 'Trabalho para eleborar ' ;

subido o problema do ensino Com nosso País, m,esmo uo a Reforma c contando c'cm �i.'co�abonlçãó 'imprésdndí-"
áUJ.al Gov�rn�, é ,prec'iso f�zer ju�tiça àlJ Mare,chal, Cos,. é"� v�1 da' ;na:or;�, dJ que d:spõe 11«;" �"?n,wes,s6 Naciori�l" o

In e' Silva nêste particula,l'. Aqui me�mo, em FIQriànó-
"

esfôrço do Marechal'\ Costa: $o!, S�ly(,', �ê'lh agora (te
; $,e:

i)(mS, (illando chegou na ()ualidJ,de <le candidato à 'Pre- ,
_

cor(1ado,']1a primeira fase do trabalho q"e sé propôs
sidência- da RepÍlb.lica, e reuniu-'se com políticos e em- 'realizar, cü'm a' instrumentação legal do Gm:erno para,

pr'e��l:ios, catarinenses, ressaltou em sua p:aiaforma I impla:ntar as modificaç,ões que se' fazclll ,necessárias no

, 'í' ,i$lniftra(!va o' grau de a�sol_ll(f\ prioúd,�dc que }lreten-'
' ,ensino b;;sileiro. Dado ês�c gronde 'p�sso; : >resta�nos'

d,a '�Iar à' questão educ.adú.nal.',Leva'do ao Govêmo. la,;-
'

,,;!ora clipçrar qllc a implmia'ção p'rop'�ialllente dita' ,da
�ou-,s,e �esde' <! primeiro i,ns�ante.',à, espinhosa tarc[q (�e Ecfor;na Uni'vusitária' não se f,aça d�n,or�r." ,0, '�I:esi� :�

"

pÔr Cril ordem um dos s'ctôres, da vida nacional ,mals, ,d�nte da República asregurou ',cm, Fl'orianópolls ,que" já
vl;J!n�rá;éis ;0 '!Jt�'no odministrati�o, que vin�a i ,:s���iflÓ,' ,h'o próx:.no ano, as nuvas mcdidàs entrarão -OH' execu­

co�no� todo mundo ,sabe, a Educação. No enfánto'," vÍ-, ç.io. 'Confiamos' que ass�m' seja', pois ,há: 'muita' o 'Brasil
,

éi'..l'S e êrros �que foram, .se acumulando no correr, dos esperava "que surgisse um Presid'ente 'que :ti,vesse a cora'- ' ",":'
anó�, sob os olhares' complacentes d�, governos indiêa- gem Cívica de as�umir o pe�ádo' encargo' de cxecutar ª

"
,

'

zcs, 'não poderiam ser dssilll, nuni, j� eXlIirpa-dos de Ref�rnla -Univcrsitári,�.
" , ,,',. -

-

, ,

fava de ruim, mas débil no seu rendimento e na 'ata

eficiência. Era preciso 'muito' esfôrço e -, muHo sácrifício

:Sacrifício
d'es,cn�olviinellt� . ganh,��, nos dias

,

em

o balanco 'dó' últhilo' mio foi 'fr:mcamenlc fu'\'orável ,> _,
�

� ,,,-

<' i..
- 'C

ao ,programa' do GO'vêril-l>" 'acusando o crescimento ,du,
rl'odúto l1�d�nal_btuto pa, 13za6 de 5%, refàtinlmente'
a� án� anterior ,(6�),' "i'a�cndb l�ma (.4e'\'ação (lo lwiduto­
'�cr CJpità�: ,de cêrca de 2 o/q. Qs Íntlrce� de' inf1açã',l,
por óMro lado1 a)?resentarl!Iil' sênsível -d:minpiçaú, bas-,
tando citar qu'e, cm,,19�1, 9s, ,preços, por atacado SÚbi-'
nun 22% (.·onh�a 37%, 'cm 1966.

- ,

"

.

. ", ,

'

�
,-

.

\O JO�NAL: ".'0 pr€su;lente, úa, Hepublica rece�eu
um 'grlllPo de seus correligionarios da ARENA e falou­
hhe'3 a respeito, da �itu�ção d(�' país LJ 'Houve qqem
visse em suas pqlavr as ve'adas mneaças, No ent,an�o, Cl JORNAL DO BRASIL:, "RetbrLlam aos jorna,is a:;

I pres,;dehte ope113s falou, C�1l1 à franqueza "habitual, sem nótícia� ,sôbrc ;,t orise universitúria: estava d'E:miss�oilá-
, "

I' \ \

nenhum rebtlço, para, qtle todos cOrllprecnd':::m ·muitó rio o Magnífico Reitor da Unive.fsLdade Pedera! do R'jo
,

' ," �
'" ,

bcm qual o �:�u pensamento", de Janeiro, '

", '"
"

,
,

São t,antos Üi� I ÍÍlOtjvOS que ,podem l�var ,um Reitor
JORNAL�DO BRASIL: "E" rea!mente pe, cstra, de Universidade "brasileira a pedir sua demissão, ' quc

nhar e temer, n3;o a ameaça de que foram portadoras ó pryblemCl- é escolher ulllI..A'dêles,. Aos reitores sobra-',
as polavX�ls presioeneiqis, mas ° fato de que"'o ,governo' rão n/zôo; para abandonar ã Universidade _.:_ tell o' qes-
J;êz a um'" auditorio de palJamenta(cs' (.,) um;; <ldvcrteu- '"caso do Govêrno peJ�s preblenuls' ellucacio:lais., Razões
eia (jue não deixa alternati\'a, Enj qu� situoçao �;l()S e�l-

'

de de,missãO' não faltam:, ' O 'p�norama �niversjtárió é
contramos p��ra o pre=idclJte da Republica reeoner Ú -:: "s'om'l:Jri'o.' As lide'rarlças '€1 ludo'ntis êstàà na prisão, lu­

intimidação como argumento ultimo?'"
" ,

gir para garantir, ,cem suo a'u�ência dás a-ulas, lu!!ar

pa:a a masSa c!c, excedentes cj,uc vem aí. Não houve por­
tanto, a!ti.::ração' do c1:ma de hostilid/J'Gie' que se c;'iotl ' "

e:-;)trc .!1 classe univers)tária c as a'utoridadcs cducacio­

l1'l!S e ,nem se registrou qualquer esfôrço sério pam' ti
'óciução de queEtões ccmo a dos excedeJ�te�, justa; t'pi­
CJl11eu �e' estudclltiL Sua soludo roubaria àqueles que

,
' �

-

fal.em a:ritC'cão entre os estudantes um tem'a fuudalllell-
,

� -

f '

tCll.
" ,

'

Talvez: SOIl:lC o Reitor, da Ullivl'rsldàde Pederal do

,Rio, de Janeiro,. ceIll, no in'Í.cio do ""ltlO ,Iet'vo, um "CÔ­
FO" dos Cem Mir' louvando o Govêmo pclas ruas c prJ­
ç',�' do' Brasil. Pude-sc llle�I11O dizer, paF'odiamlo o pue­
ta DrumnlJno', cue não é soludo nenhuma lnas é l!l11;.t ,!

'I
•

�
'\

..

�
�'dil):;l",

cidadãos fiéis a outra bande:ra vc-nham' aqui provoc_á­
las e ctHnbatê-las à:beltaJ}1el1te'�.

D:lARIO POPULAR: "Sem du,,�da,: h,�i ellf..'."gia Das

palavra�', do preside'�te ela R,epuol ico;, c, ,isto não só -6
na,tural "tmo nccC'ssario" C .. ), Mas a 'fi'mei'l 'ca' 'atituc'e
de, S, Exa" 1l�0 pooe, d� -modo Hei1buu\, ser I'confundido
com alúeaça:>' que, de ' rqtÇ:), não se coa'elunom éÓJil o

seu, temtJera1110nto, ,;efrotar'i'Ü e ColllpoÚ:lInelltos JCSS�l
llo'tllreia",

,
"

�
O ESTADO ,DE S, PAULO: "E' correta a .posi-

� çã(') c;a;s Forç::Js Arl11��cia5 no ,epi adio (pr,i�ão de p"ld�'es
cm ,�1'nas). Elas sã'o guordici� Jas traJi,çCíes n(]L:jOl�:aj;,
que fazem do Brasil UI111' co;nunhào' ,'olidada e dcmo-

,

çLtiçu ç, portanto, nüi.) Jhi.:� Jeria p'o�::,ivçl aç; Ijita:' que
'I'

\,

DiHculd�des'.. s'ptiais pteocupa'm civis e mílííares
. � .

, '

�

dF!sú:e, o" início do

I/

"

,
"

j

, ,

Glauco José CôI'te
i!:

,
" �

" /' jeitil' à': inc,i�ênci{l do Úl)P�sto, de
l��n(,'a, Verifica-se" agora, Çlue a

,tão' propahda refornlJ, não pas­
sou de Ull1Cl s:mplCi:; e inexpres­
s.iva alre] ação' do limite tributá­
vel, o que "de�onstra a telndência
afê certo' ponto d,emagógica: de
nossos autoridades fiscais. '

'. \

, "', J fi'

,o, Paí� acaba de tema c co-'
:nhecimento de que o' Ministro éda

,
, I

Fazenda, aoolhendo, proposição dá
,Secretar:a de Receita' Federàl (nô-,
vo óJ:gão, do 'MiLlist6río, da Fazell­
c:a)� resolveu 'elevar de NCr$ ,'.
488,00 para NCr$ � L6,00 o"Jçto
'Cie isen'ç'ão do 'imp0st0 de renda,'
incidente sôbre o rel�dimentos do
trabalho as':al�riado,' Tal 'd�cisão,
eO:hstit,uiu-,se ehl uma

'

autêntica
, "ú'ucha-fria'" s6'ure' a esperança
dos assalariaCios brasileiros à

d d 1, ,

hq,uep" e,o e ITlU;to" �1l1 3m sen-

do endercçadas prbrilessas', de
a'argtilllEllto da faixa ,salori�l 'su�

, .'

,
'Bastl ,vedicar-c-e ,à' ev�I�,ç50,

desse limi'te, para' se co:ncluir q.ue
o de agora- il1stitt'Ído e que entrari
em vigor ,a partir 'de janeiro de
1969,. rea'mente deixa mu'to a

desej':;tr. E' o guc ,se pode. ver' pe­
lo quadro "feg�inte, em ,que se Cll-,
CCilltram os ú'ttim �I;, limites de l

isenção do descontp mensal ril
fonte pÇlra, os, re:ldimentos d.) tra-'·
balh_q 'abfilaria@o:' '

,

ANO

19,66
,1967'
1967
1968

"

1969

de_1.l, a: ';>0,6.
de 30,6 a 31.12

LIMITE -- NCr$, .'

12.5,00
177,.0'0
400;00

, 488,00
51.6,00

,41,6
125,9
22,0
5,7

. ,
'

üs números fa'am melhor do
que qualquer outro OFgUrn�nto' �e

nã'o há necesl�idGde Inc�lhunla de
se alongar 110 exanle dessa infe­
liz resolução, mdsmo porque o

Govêrno, seg'uildo pare'ce, não es­

tá disposto a orientar' a sua polí­
tica tributária 110 I:e,ntido de a,:j- .

viar' o� menos afortunados, ,e:x,i­
ginClo máior.', contribuição dos
qll� 'cstej 'm em co'ndiçõcs de' co'n­
correr pára a ampliação dos re­

cun;03 govern;,'msnta;s"

to da Univecidade F�::1cral de·

, ,

,

,Sont'1 Catarina, para jllscriç�o no'

éoncurso para escolba 'de Auxi­
liar de Ensino da cadeira o.; Di­
reito F;namceiro e Fina!lçaS, Sol)'
o títu!o '�,DA HlTRlBUTAÇ'AO
NO ,DIREITO CONSTITUCIO-,
NAt: BRASILEIRO",1 Medeiros
Netto,,,disseca ° ossunto no "Qjue
conc'erne à bitributoção' cerno ins­
tihJto de no'so ,direito constitl;�
c:onal, concluindo que "apfSJI' de
illuito invaçada, JJOj �\rrazoados
aos advogados, de c;toda na juris­
prhdência e' de �CCHlelltada pelos
doutrinadores,' nua se conhcce um

único exemplo ele lÚribU'to\;ã.o,
após 1934". Muito grato, Medei­
ros, e, sÜlcer03 par lbêns pelo tra­
ba�ho.

Recebemos d� prof: L 'Me­
deiros Netto; que sel11J'nalmcntc
Q'bsillG 'a exc<'lente Coluna :Fisc'll
do caderno 11

o' 2 dêste Iorn�l, um

QÇ\11plqr, da di�ser1ação que
'aprc�t::1LcLl' à T'lcul' �lc1c de Düci�

.... ... "
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ctUBE DOZE DE AGÔSTO
, I

,(A melhor programação soclal da cidade)

MES DE DEZEMBRO

,

9 (_ B�ile' aos Formandos da FacuÍdadc de Dit!eito �

InIcio às 23 horas ...:...:' Cônjpnto de. WALDIR CALMON
10"- Cinema "TIRADO DOS BRAÇOS DA MORTE"

eêilS\lra: Livre - início às 20 horas

14:- Baile dos For�andos da Faculdade de Medicina

Í�ício,- às 23 horas - Orquestra �dé Nabor .

15 _:_:, Baile dos Formandos da Escola 'Têcnica de Sta.

ho. as -�

•

> �

I.

';

da Fazenda
1 ,

ainda, estuda o, teto de
1

.isenção do impôsto de renda na "fonte para assalariados

que .poderá subir de NCr$ 488,ÓÜ, atualmente, para
NCr$ 516,00 ou NCr$ 520,OO� O limite para declara:
ção do impôsto de 'renda será baixado de NCr$ 13 mil

para NCr$ 5,2 mil ou seja, o equivalente a 40 ,�alários
mtnitnos de renda anual',

Todos) os profissionais liberais serao ccdastrados,
segundo os funcionários do Mi�istério' Ida Fozenda, Po­

ra isso; serão utilizadas as listas de inscrição do Depar­
tamento Nacional de Fiscalização da Medicina (médi­

cos), Ordem dos Advogados, Conselho Nacional de
,

,

Contabilistas e outras profissões.

OPERAÇÃO�ARRASTÃO

Dentro da operação-arrastão todos os cidadãos que

demOnistl1�'em sinais exteriores d'e riqueza serão inti­

mados ex"'Üficio' a prestar informações ao .Depatta­
.

tp.�.ntQ, do Impôsto de Renda,' Delegacias Regionais e

Seccionais,
, ,MqSmo os fazendeiros e pecuaristas das mais re­

mota regiões do país, segundo os técnicos do Ministé­

rio da Fazenda terão que prestar declaração do impôs:
lo

to de tenda ,e receberão intimações provenientes das no-

tas' dé vendas a frigõríficos e atccadístas.
I I I !

, \J,Ili completo serviço de iníormações está em prin-
cipios de 1969. Serão utilizados todos os meios oe co­

m�dicação, desde os mais, empíricos até as rêdes de te­

léx..' Esses dados irão municiar os co.nputadcres ele­

trqo;icos, de segunde e terceira gerução, do Serviço de

P�essamento de :C�"ús - Serpro '_ do Mirustério

� Fazenda, para a e!;[iJOr;;'.é.o Lv (:id"str0-fiscal dos

oontril, ....ÜhC�,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I rio venceu· e ama0
, " .

mense bem auxilJada pelo meio·de·

tarde fez' s,mna e depois uma peinda. corri garoteis, CObl
: camp9, t,ornam inúteis os e�forços

bola de barra�ha.
-

,I ' ,
'

..

, ·dl] adv,ersário' que por vêzes' é

Newton C:megal, um dos técnicos do Plaihengo, ,ao. obrigado a rec'uar, dando Gcasmo

ver Garrincha: diôputando a pelada Co tréi;�a�do com a-
a Geraldo de mostr�r tôda a sua

• finco disse:

Marechal Costa' � e
'

'Silva: '''Não
podemos.' perder a Copa"
BRASíLIA, - Revelando·se pro· vo).I gostar nada,de ter perdido .êsse

fund,o conhecedor do 'futebQI brasi.' campeonatQ." .."',
'Ao:-lhe IJyrgúntarem sôbre o' video-tape

' do jogo ),.leiro·e seus problemas, ,o ,presiden: Acha o presidente que QS prepa.

Flamengo VS" Vasco, e Sy havia gostado i de s'ua atuação' te Costa e Silva debateu com os ratlvos dà' seleção devenl plirtir d,e
disse Gorrinche: "Vi. gente boa. Achei 'q'ue' �'nda não dirigentes çb CÉD as, provil!lêt)cdas �'três 'p�ntos básic.os: dIsciplina,
fui bem, oPdia ter jogad'p'muito .meI4,or. Acho' qi:ie 'p,L'e-, neçe�áriás para que o' Brasil de· muito treinamento e hierarquia,

ciso de um pouéo mais de ritmo, de pique� Se tive.::se um
senvplva uma boa campanha no Só assim, entend�, poderemos:'man.

.

\ Mundíal de' 1970 ,

.

ter Ilo'ssa' hegemonia n.esse campo
pouco mais de ritmo, de pique. Se tivesse um' ,pouco >, '

..

"Não ;pod�remos' pt;rder' aquêle e cllegar ,à 'conquistá definitiva da

mais de arrancad:1, teria dada seguimento às jogadas. campeonato, 'que precisa ser con· "Jules Rhnet".

Por isso, j:l falei com Joubert e vamos 'treinar corridci",. ,quistádo' de qualquer forma" - "V'cjÍ!im co�o, 'eu tenho razão.

Sóbre a:: declarações d� Pe1é, de, qú� 'esta�a to;rcen frisou o ç:h'efe dó go�êrnQ, ,ao' mes- ' Ganhamos.' da FIFA, uma seleção

do peja sua entrada na seleção braiii'leira, ..Garrinchq_ mo teIhp�' em que ilpontava algu, feita f?om 9s melhores jogadores
, mas 'fkÚla's ido' nosso seÚicionado" e'

,
do· nnundo, Isso prova a minha

reSIJondeu: "Bonc!acle, dele, O negão sempre foi meu 0., . .;,C'r c.: >'_." .,' "t d' t'
. , ..,

.

. '," '

'. .

','
.

que preClsam no seu· en en lmen o tese de que não basta os valores

llllgO SOll fã do futebol dele, como acho q�e ele deve &er-', ser 'col'r'igrd;s imedi�tamente:' o .

.

individuais, as chamadas "estrelas";
'do meu. Mas p�nso só no Flamengo,. agora:' Se der' para excesso de individualismo de algun's '" é preciso, sebretúdo, te�m.1s con.·

a seleção, muito bem":
'" i

'

jogado""es, a faIt� de entrosamento junto".

Sôbre a seleção, disse: "Está)ogand:��'{Ruit6 'pata () da equipe e, sobretudo, melhor pre· .

E voltou ao comentário irônico:

lado"; paro físico, ' I "Os sen1lOres precisam estar aten·
.,' .',

.
. Estiyer;tW"prçs�i;it�� lit9 'é'�contró r-' ·tos pa..ra... "" (!,utl'Q. detalhe:

'l' qs jogos
Fala'ndo sôbre sua voHa ao 'Manic'ailã, dt;po'i,s' de u- ,,', .,., "',., i,' "

,
,

os srs .. JÓ�i!J'I:;).-ve'la:);Íge;'i Paulo ;'lVia. 'no ':' Méxicp .ser,ão, televisif)nado!?
, ,ma ausência de três 'anos, Confessou tel: ficác1ó emocio- chado 'd��carvlilllO., �JeI''ô'nimo �asF '

dii'etamente 'para: o Brasil, via., saté�
nado, chegando ao ponto de sentir, çqmo se :y:3:iiv'e��e CO-, t.os,· Paulo Planet Buat�l,le e Milton Iité; e assim. o povo brasileiro

. meçando tudo. outra. vez, e' acrescentou:'
, .. '

"', "" ,GaIdão, estará criticando (!S errós do no.sso

"Aquele momento pareceu com outro, O de quando EVQLUÇÃO selecionado na mesma hora e não

, cheguei :ao Botaf�g� co� 53. c'entím�fro� e u� par de" Logo no' início' da conversa, o "a põ�teri()ri", Vejam que com isso

.'
, ,. ' presidente Costa e'Silva surpl'een·

.
aumeríta muito a. sua responsabi·

chute,i,ras de�aixo _dO" b�açQ".
_ ;" ,;:� dia a t(fdos ao estabelecer um iidade",

Elza Ilao fOI ao Ma.racana, porque: e.mmto nervo- paralelo ei1tre o' futebol praticado . Insistiu, mais' adiante, o prési'
sa. Cheguei em casa e ela me dis,�e que nãó h�via nem atualmente pelo Brasil e os .países dente, que tambéim' é preçiso elimi-

escutado ,radio., Estava pas·sandô 0- video-t'a'pe' e :el'a qúis europeus: nar o éxcesso de otimiSmO quanto

até 'desligar o aparelho quando me viu' levar a primeira "Precisamos sel\.humHdes é adlli).i· às noss'as possibilidades na disputà,

trombada".
til' que não acompanhamos a eva· . "O brasileiro tem um defeito c1ás·

lução verifi�ada no futebol lnundia;I. sico/ que é o de confiár 'demasia-
Quando a gente' vê um tim�. inglês damente na suas próprias _qualida.:
ou a1enülo' Joganctá, ," constatamos deS, ,Acha' que tudo é fácil áté o

que' êh�s·:.têm. um método, uma dls,. último momento; mas quando é

ciplina impxe3sionante. Os jogado- jogado diante da reaIídllide, ,imedia.
Tes não se ,deslocam de uma posi, . ta.mente ;se desespera e chega até

ção para o�ü�a e n:ão praticam o a pra,ticar, absurdos. 'p'recisamos

�. indiyidualismo, I:que tant'; caracte· evjtar ii, to.do.·custo que êsse otí!rnis.
rizá o nosso ftÍtéboL Ainda outro mo possa leyar a um descuido no

•

i

A regata Florianópolis-Pôrto Belo, abrirá. oficial-

mente a temporada de Vela de Oceano em Santa, Cata­

rina.

A largada será dia 21, às 8 horas da manhã da
:lha do Anhatomirim , '.

.

',"

Participaram da regata o? barcos: Anita comanda­

do por Francisco Grillo, vencedor da regata I
volta aos

Calhaus, Medonho vencedor da última regato Florianó.,
polis. _ Porto Belo e o barco Yana, vencedor da 2'3'.

regata 'Florianópolis _ São Francisco do SuL Além d�s-;
tes barcos,' teremos, provavelmente aparticipoção do bar­

co "El Ncth de, São Francisco do Sul, que será, coman­
dado por Cristiano C. Pereira.

.
RIO· _ Garrincha, cuja recuperação continua seü-.

do objeto Ele�dis{i;iJ':;sôes na Guanabara; di�se ''lhe está

"com .uma saud�de dal1hda dos gringos, pois': há muito

'rempo :não pog� Um pe�o frente", ao 'comentar a p�s;r-
.

bi1idade de �jritegrar a ,seleção Rrasileira' ol.ltrà ,vez, Gar- '

<rincha já está sendo' ch:�mado, na Gavea" de "130. Sa�

lária.", por ter cQJIscg{údo garantir a rerida de NCr� .. :. .

73.000,00 no úhimo jOgD dn Flamengo wrn 'o :V�sco. '.;

O pOlltcirt-é1:reito esteve duas vezes' nei estádio do

Gavea, ontcm. De manhã ,treinou entre o� juvenis, e a

"Se fo;se O1:tro, com aquele sucesso ,de sjbado, nem

viria aqui hoje. ]''1tJ5 M�\1lê não é lJill mascarado: Essa é
"

uma de c:uas grandes virtudes. Por ,ser »,0 mes1110 Gar-
rincha de scmpr& 6' qlTe êle poqerá renascer para o' fute-
bol". '. �

NÃO GOSTOU

Garrincha, que não recebe ordenado' há dois anos,

jogou sábado sem qualquer gomnfia e espera agora ser,
chamado p::tra assinar contrato. "

;' >

"Quero jogar, minha' gente, e é dàro que e'õpero·
qualque rnovidade por esses dias" _ disse. M3Inê.

'Quando lhe dis,seram que em face do grimde 'públi­
co que compareceu ·ao Marqcanã,' o Flamengo deveria
'. ,..._,.

dividir a renda com êle, Garrincha nu:

"Deu- te, ouça, mas pedir não peço. Pretendo jogar
mais quatro anos. Depois gostaria de ser técnicoã Acho

que nao tem problema ser· técnico Futebqi, é"simpliciéla­
de. E sempre foi, Ache. muito complicado l'eun� taríta

gente, como na COSENA, pois pode atrapalhar. "

"

,
�

•

'�. ' .1

.,

1

Com os objetivos de' focalizar aspectos da vida e da

obra de Olavo BUnc, exaltar' suas _campanhas . em piaI
da f)efe�a Nacional c pr'oporcionar à juvestude conhe�

'I .,.
.

cimentos básicos sôbre a Lei do Serviço Militar, o Mi,nis
tério do Exército acaba de lançar o"Concursb, Serviço.
MiJitar/1968'�, 'sob o'tema OLAVO BILAC E O SER­

VIÇO !y1IUTAR, para estucbntes de níveirs superior
e médio, com pr.1mios Pll1 � dinheiro que vão de NCr$

3.000,00.
As instrw;:")es G subddios pàra o Çoncurso 'estão à

disposiç�'o lk � i:';.:;"éo ades em todos os estabelecimen­

tos de ensino clc�t:l Capitel ou em qualquer Organização
"",'M.i1itar, ,)'

,

'"/

classe Vem � 'etapa complementar
'e logo àos dez' minutos, "aíndá

dt?mlnando as ações: o Cemetciánío
( eleva a 'contagem-para dois a zero, '

? atl'avés"de bonito gol de Chiquinho,
'G6merdál'ió, de ,{:rwiw;na:; canse·', j e�� Jogada 'pessoal, tendo a bola

g'lIriu impor sua maser categoria ao 'batido no poste esquerdo antes -de
, Gua.FaJ]i" de Lages, den-ota,ndo,o ganhar o -tundo das redes, Assina-

piitr UWl:tento em.cada tempo, exata- Iado o gol que representou a 00n·
.

-mente quando .. transcorriam dez solídaçãn 'da vitória .ao líder, pence
minutos, Gostamcs : de ver como a ou quase nada' de interessante se

torcida, por sinal organizada e, viu, chegando ao final o escore de

coesa, do COp:lel'ci�rio, I trabalhou . 2 x O que }'lOS pareceu justo,
no estádio, animando do princípio

, aoflm-u.eonjunto.que, asshm, pôde
eonservar a,Ilderança" dando gran-.

.:de passo para a conquista do, título
máximo, pois só -lhe resta. enfrentar

o Hercílio Luz, estando dois pontos
à frente do Ferroviário.

Incentivado -por sua -numerosa. e .

entusiástica torcida que tomou' boa .

parte das dependências do es'tádio'
da rua/ J!,\&ffàj'uY:J; " .

O; 'C�lll:il�,to él�

(,
.

O jôg'ô' "pomeçou" cqm., as- duas'

equipe�'i�sforç�Qd:b-�e.a� máximo à

-procura do tent'o de âbertura,' Me­
lhor entrosado, o onze da terra do

carvão' veio a .conseguír o gol de'
..abertura, : " aos .10' minutos;

.
con�e,

'

,

quêncía de. �nil)- br�c!;l� na' defesa
'

bugriua, que B:it�, ·que a�ançal'a,

não cleixo'n de aproveitar, atirando
num .dos .can�os, �em ,chance de

deüsa para o arqueiro Obvo, Êste,
mi;llutos 'depois contlmdi3.se. e

qeixava a, m.mcha., entn;ndo no seu

lugar ÇeràÚlo. l.utanl os lageanes
l?ar�" desma�1char'" a' �antag�1:TI
comercialina, mas a defesa· criciu·

Os melhores no time 'vencedor.
foram Alemão; Bita, 'Jari" Marcos
e \�ad.i. Bat!st,a, estêve pouco .em­

perihado e os demais em plano
regular, No vencido; gostamos
.ma.is· de Nico, Orlando, Àdemir,
Almirante, Souza e os dois goleiros
que 'não. podeinl ser ,considerados
cl�lpatibs:' dos gpls,·.porquanto índe­

fensáveis. Ó�"d:einiis regulâres'
'.

Na direção do encontro, com

bom trabalho, . funcionou O' senhor
,

, Sílvano , Alves Dias, bem auxiliado'

por .xno Eliseu da Silva � Roldão'
de Borja.

'O Comei'cpírío -. ,jogou e venceu

,com Batista;' Alemão, Lili, Co�ti e:
"Tôco; Rita e Jair; ,Maroos, Sadi,
Çhiquinho e Bossinha. , ,"
O Güarani jogou e 'perdeu. com

Olavo '(Geraldo,); Alvim; Sousa,
Carv;ío, e Viéira; 'Almirante e A�io·
vqldo; Orlando, Nico" Almir e

AJemir,

CAXIAS 'VENCE: 2 X O

d�a eu dizia que até o. grande joga-
, dor pode se perder pelo exce�so de

in'dividualismo, Vejam o caso do

JairzinHo:, êle ,dr�bla, ,quer ir sozi­

nho até a'meta e .acaba se perdendo,
Assim não poq,e",..
E arrematou, bem humorado:
"Prepillamos com.binar be� tudo

. isso, pois�afin�l. de contas em 1970

eu ainda' estarei 110 govêrno e não

treinamento e na organização,".
. '·0 sr.' Paulo. Machado'de C;arvalho
apa,rteou para dizer que devemos

ter um "oti.mismo consciente", mas

que no caso . Presente o: chefe do
.

govêl'llo poderia estar certo d,e que
o Brasil vai ganhar aquêle. campeo·
nato. Meio incrédulo, o presidente
indagou:'

.
. . , .'

.

"Ma{ o �r" 'não acha que o nosso

'�m 'J'oinville jogaram, 'também
anteQntem à' noite os conjuntos do

Caxias e PrÓs.pera, "vencendo o

quadro local ,POT 2 x O, em ,jôga
que marcou' a sua despedida 'do
certame.

AMAl'lH.-.\ P()DERIi SAIR O

CaMPEÃ/O,

Em vista do resultado de ante:
" -ontem, Hestll; Capital, ap,���s dois.

clubes reunern condlções de' chegar
" ao ütu,lo:1 o Cemerciário, líder, e o

Eel'rov,1á,ri�, vice·lí4el';, cem dois
, pontos a separá-Ios. IAmbos jogarão
amanhã, quando começará a ú:�tj,tn!l
rodada" O Comerciário irá a Tuba­

rão enfrentar o "Hercílin Luz e o'

.�" F�trQViário a Itajaí, onde o espera;
.' f!' MarcHi.o' Dias, Um empate em

qualquer dos. dois jogos dará o

título pela primeira vez ao clube

.crícíumense .

. Porém, vencendo o

Ferroviário -e perdendo o Comer­

cIário" os dois clubes' ficarão juntos
na. pou,ta, sendo então necessária

uma série d,e jqgo.s para decis,ão da

corôa,

AVAl X PRóSPERA SERÁ

AMANHÁ À TARDE

Q jôgo Avai x Pn�spera, marcado
para a cidade de Criciuma, fQÍ de

comum acô.ri:lo aqtecipado para a

tarde de 'hQje, visto a realização,
domingo, do choque Metropol x

Bo:tafogo. '

_

I

futebol p,recisa evoluir e acampa·
nhar as táticas enwregadas, com

sucesso, em outros países? Na mi·

nha 'opini'ão 'de militar, o ataque:
precisa ser feito sempre' na ,1t';�ltida
das possibilidades do_ advers:ffio" .

'

EXCESSO'DE JOGOS
'

Mais adiante, o presidepte_ Costa
e Silva edtiecou o excesso de .logos
numa mes:má •e�cursão, pergurita�l­
do 'ao sr., João 'Havelange se ,êle
não achava prejudicial para a equi·
pe viajar num dia e 24 horas depois
já estar em camp,o, O presidente
da· C'BD ponderou que .... êsse rItmo
chega até a 'ser benefico,' pois, na

.

Copa· do Mú:ndo se joga a' inter·

.

valos de 72 hora�, "Sim, mas para·
isso é. preciso que a equipe esteja
bem 'prep�radá- no asp�cto físico"

,- aCrescentou' o chefe do govêrno.
Motiv,ado ',por' uma pergunta de

,:'ilresidellte, o sr. João Havelange
enumerou os. obstácu!os que ÍJmpe·
dem'/no Brasil, a formação de llma

,seleção permanente de futebol, a

exemplo do' que ocorre' em alguns
países europeus, De um modo

geral, tndo reside na falta de

reCUI;SOS financeiros, mostrando,
coRto exemplo, q�e 'á rec'ente excur­

Sã'oFdo selecionado brasileiro custou
,

à entidade 50a mU cruzeiros nÓvos':'
Mais. adiante, o, presidente Costa.

e Silva .'indagou dos -dirigentes se

não, seria o caso, para obtermos

um melhor cOl'ljunto� ,aproveitar
nos selecionados vários elementos

de um mesmo' clube, portanto ,já
'en.trosados· em jagadas e, como

disse" "tabelinbas", Lembrou, -palà"
isso; ,que "antigamente o jôgo era

eJ;ir
.

tôrno do Pelé",' Mas hoje é o,
Pelé que. tem de jogar para todos".
O problenia da Loteria Esportiva,

(oi exaustivamente debatido e o

presidente, dizendo·se partidário da '

idéia, inçumbiu o sr, . João Have·

lange de redigir um projeto de lei
a respeito, para posterior. encaomi·
nhl;lmento ao Cong'resso, em regime
de urgência, isto é, para aprovação
em 40 <lias,

ftmbie�té de expectativa no Avaí:
Amorim regressa' hoje
Segundo informes que ,cQlhemo�
\ .

" ,

.

de elemento ligado a diretoria do

Avai; o téc�1ico J�sé Amo�im está'
sendo esperado hoje, procedente
de São Paulo, Amorim, conforme
tivemos oc'asiã� de divulgar, l'ece­

beu credenciais do presi.d«;mte
,

Valmor Soares para soudar o· mero
«ado futebolístico bandeirante, onde
abundam valores . COIlll' possibílida­

dfLbrilha.r_em 0I1aloller, "éanclln', .

â� sul do país, E o Avai, que quer

apresentar uma grande equipe em

69,.enViou, para' o 'Estad� brasileiro.
que mais "'cresce, .1 seu técnico .que

já deve ter conc1uido a sua missão.
'trazençlo para testes no time do

"Leão da Ilha" parte dos oito,. 'ete-

como se sabe, será o atacante

CavaIlazzi, cujo retôrno às h,ostes
alviazuÍs é quase' certo, agora que
está de,svlnculaclo do Olímpico. O,

ambiente entre os avaianos e unes·

mo entre os esportistas florianopo,
lHanos �. de expectativa incomum

pela volta .de José Amorim que

.apresentará Q resultado de seu tra:
balho·no futebol,da Paulicéi�! '

, ",-.ol
'1'/ -,�� .�, _._,,�

o AMADORISMO 'DIA A DIA
SURPRESA N A DECTSAO D O 0 C E S _ .

SO _ O Torneio ele Acesso promovido pela Federação
'C.ltarinense de Futebol de Salão, -chegou ao seu final
'tendo por local o estádo Sento Catarina. Na pFelimina;,
a equ ipe do Avaf conseguiu 'sua única vitória do cerfa- ..

'

me .ao dobrar o São Paulo pela contagem de 3 x 1. No ' (

jôgo final, tivemos o duelo entre as equipes .oa A:,socia-
ção dos Funcionários P,ublico,s e Big Boys. O cotejo de­
c.s-ve entre as duas equipes era prognosticado Icomo ,r",

. , i

favof{tvel, a Associação uma vez que o clube ela rua Tra-
.

jano, vmh i s e mantendo invicto e realizando porisso
.rnesrno boas partidas. O B ig Bcys por sua vez, havia

.' , ,
" ,

.

empatado uma partida porém, SBas atuações dei.xar�,in
a cesejar, daí o pequeno favoritismo que era dado ',p
conjunto da Associ-ação. Depoi s de muita luta, pára su�­
prêsa geral a equipe do Big-Bó�� venceu fàcilmente pe- ii'
ia contagem de 5 x 1. Diga-se a, bem da verdade que ,.�
tal coa [agem foi fator do nervosismo da equipe t da As- J.

sociação que atuou mal e propiciou. pw isso mesmo ês-, N '

te p.acar adverso, tão dilctado.

BIG BOYS NA DIVISÃO ESPECIAL _;_ Corrra vitó- ;,i'

ria diante da Associação por 5 x 1; a representação sa- ,;?,'

lC(n:,s�)a do Big-BoYls, clred,nciothse para l�ar;tícipal' do .�.;

certame de 1969, cemei nôvo integrande da divisão ,i.,:'

pecial.
ENT1DADE ENTRA EM RECESSO -:-- Com 'a rOda-, li!!)
do final do Torneio de Acesso, i:l diretoria da Federa, UI;1

ção Catarinense de Futebol de S::tlão, deu por encerrada ,�,

a sua 'ativ'dade do :a.no de ] 968, Desta forma, a partir" .il.'I'

(j'e ,ontem a entidade entrou em recesso devendo' voltar:à ;,',,1

atividade somente em princípios' de m1rço de 1969. :'

A CLASSIF,fCAÇÃ() FINAL DO ACESSO - O Tor·, '1".'

neio de Acesso, apreõentou a seguinte classificação final: 11',i!)

lo. Campeão _ Eig Boys com 1 p.p.
20. lugar -- Associação com 2 p.p .

30. lugar Celesc com 4 p,p.
40. lugar Avaí 'com 6 p.p.
50; lugar São PaUlo com' 8, p.p,
NOVA RODADA DE TENIS DE MESA _' O certa·

me de tênis ele mesa, orga.njzado e pãtroónado peja Fe- 1i

deraç�o At'ética CatàririeTíse_ va.,i 'ter andamento na 0;' lri"�

te ele amanhã com a efetuação de mais uma rodadà '.t!!Jl' ,�
pia. Na primeira partida teremos o cotejo entr'de as equi .f,.,;.::
pes do Lira e elo 6 de Janeiro eliquantolque na partida
de fundo Jogarão,] o. de Junho e 5 de Novem'br�,
TUDO AZUL NO REMO CATARINENSE _ 'Com a b"

-guarnição de Oito do Marü�eIri, remando no barco do (I.,

Martinelli e a· dos 4 Sem e 4 Com, do Riacfm1elo te- '�fi'

JTlando nos b1JCOS do Ma.rti'l1elli e Aldo L�lZ, prosseguem. ;IIJ"
os treinamentos de nOSS33 guarnições com vista a parti- :n;

:cip.aq,ão 1'10 brasileiro' de remo de Pô�io"Alegre. I

CÀR!OCAS MANDARAM BARCOS :__ A delegação liCCi

ea.rioca de remo 'já�enviou por via ten:estre os barcos III!

em que parÚipo�ã,o do ,certame noci.onal da canoagenl, :::fi�

.
mar.cado para o próxin_lO dia 15 em Pôrto Alegre. O bar-' .'1[:(.

co de oito será eniprestado por um clube 'gaúcho, já Que lO!,

o seu transporte torna-se dificultoso. Será porta-nto \ o :'
,

l>Ínico barco em que os' cariocas tomarão empre::tado. pa· ,f:n

ra displitar o. certame brasileiro,

I
•

MaHcias em deslaque
'. ORLANDO SEM CLUBE _ o la"teral Orlando, qlie ,li:,

pertence ao Carlos Renaux, ,ainda não enco�trou clube,'
O j.ogador paulista teve seu posse coloc�do à venda por "-r.

motivos disciplina�es. Pede o Vovô, pelo ',seu atestado "r,

rberatório a importância de 15 mil cruzeiros novOS.
.

. , �,
VASCONCELLOS EM !TAJAI _ O ex-atacante�

Santos Futebol Clu'be, Walte� Vasconcellos ,encontra-se '.",'

na cidade de' Itajaí, onde espera fixar residê',lcia e acer'

tar o seu lngre:::so numa das equipes locais. Vasconcellos
,

vinha dirigindo a equpe do XV de Outuoro de Tijucas,
BARROSO TENTA MILTON. _i_ Segundo notícias de

It·.ljaí, él, dir,etoria do Alm irante Barroso' estaria interes"

soda en)' nl'ante 'rcmüato com diretores do Ferroviário de

Curitiba,' quando' tentaria :a cessão por emprés1:i.rrio do Cy

meia médio Milton que ·foi do Metropol e do \'a';co da '[.

Gama, ora,na reserva era clube paronaense.
I _,

BARROSO CONTRA Bangeir:ante _ A, representaçaQ
<II,

1 !rt-

do Almirante Barroso, vai jogar pela primeira vez en

seu n::cluto, agora recepçionando .

ao e:Ienco paranaense )/1

do BandE!Írante, no primeiro jôgo. pelo, returno do Tol'- ;:,

'neio Centro Sul. Se o' clube ba,rrosista perder, estará a· ,i�

fastaelo da possibilidade de continuar no cert'ame.

PALMEIRAS JOGA FORA - A representaçã.o do Pai, ,",

meiras. esta"':, s� apresentàndo fO�l de se'l's dOlmínios

quando dará combatei ao Juventude, No gaúcho' enJ in,

3 X 1 e em caso de um 'einpate c),U mesmo, lima vitória, ,I"

terá elado 'grande passo para o. título ela chave.

DOMINGO TEM FESTA EM CRiCIUMA _ Tendo Ob

por '10001 o estádio Heriberto HLllse> tel�emc\s no próxi" "I,

,

mo domingo, em Criciúma, a parti'da rntere.stadual entre

Metropbl ,e Botafogo, válida:. pela Taç<;l BrasJl.'
DECIO· TEV'E JANTAR - Te-ndo 'ern v"Ísta O regres"

.�

, 'II

so inadiável de Décio Esteves, à Guanabara" devido a a-

::'

fazeres funcionais, o, conhecldQ treinador, foi homenagea
ado pela diretoria do tricolor brusquense, com um jan- ..

tal', tendo comparecido grande número de de;portístas. 'J} )

EM JANEIRO O ESTADUAL _ O campeonato cala;

rinesse de futebbi, temporada ] 969, será inici:a.do enJ

meados de janeiro. Antes haverá a já tradicional reu':

nião de Assembléia' Geral, para tratar da organiz )0
do, certa.%,e. �ypois, mais outri;'/�iÇlra mudar tuelo o que

I' f;':y-)l .._..oD.A:fd� �

....-...r�. {11+�:l�_���t�
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�(Caminhã8, brasileiro po,de
conqulstar. a America �atina

P'resi{:Í',encia dO,miil'iis'tl"bDê:IBm,""Ne ?:",,'C',········a,tC'',I···u'":I·}�u�I:I;,u,r"·a·,' ,

to corrdíôíoaar' várf6's' �I(i,ril?:fícios ,,:'.'"
,

:. :1;" � I,
\ ,

" ::' ,

•
,

's';lioit;ados por' üs'ill�iJto� �e\,bYçú­
car doi Nordeste e do Sul à alie­

nação das terras ociosas de sua

propriedade. As' usinas açucarei­
[as reivindicorn 'a consolidação de'

�u"Cis diy,icl:as j:ruh!to,;aos organismos
oficia's de credito.,

.

Quanto aos problemas relati­

''I'OS ao mercado, de capitas, que in

cluem
'

o' estudo" de; flt)'ttTi:::is para.
'céúi't€ �I a ',expán: ão do ,

volume de,

" a:Céit:cs cambi'(�l'is,., o Corrs'el'hó Mo­

rietáriC:J decidiu "con�inuat : estu­

dando a que'sttio". Tendo exàmi­
nado, as varias .teses apresestodas
pet as' sociedades 'de crédito e" f'inan

ciOflilen;to, gue' haviam sido, por.

�las aprovadC!" no Iir 1incontro'
ttuo;'dnGll dwt, "Fj·fi1a<tr6@:jras" de

p1[,1'�'i'J' A1'egré.
' ,

,

I'
;'

qÜe iXiilte, ,e,mtre as duas
' tâ1bdcas

it'à��áTh:l's, tiril� a'6ir'r'a-d:à OOJnéo.r�rêbo sr. Giusep,p-e Luraghi, 'pt'e�c
sidej�te dai ";Xi�a ',ROn1(eo"" gt�'po,
itoliano que- caba de adquirir

.

.a

,"Fabrica Nacional .de Motore-,",
declarou que pretende .através "da

empresa brasileira, conq uistar o

mercado latino-americano de veí­

culos, principalmente ,no 'Setor de

'caminhões, cuja procura deverá

se rincrementada nos 'proximos a-,

nos com a con: trução de ,nró'Vas ro

.dovias no continente.
-

cia.'
Na ,próxima quinta-feirá , o,

presidente da "Alfa Rorneo" s e­

gu rá para Sã Paulo a fim de visi­

tar o VI Salão do Automóvel no

qual, segundo foi informado, o no

vo automóvel "FNM-1150", pro­
duzido pela "Fabrica, Nocional de

MGto:res;' está fazendo m'uito su-

cés'sb1.'.
'

OS, plenos da "Alfa Romeo"

pMà' a i'n'lçd'i'àla reoFgbilíl i fz'a'çã'()' da
·'Fá6r:':a 'Nocio:nal de Motores"

fêi'tatir de,'critos, detafhamente, pec
10" seu: presirdente' ao m�>R'i'sh'o dia

tnd'u'str:io .e Comercie, gen'eraJ BeL,
rtll1in,aO dé Macedo,SoGres.-

P.:

lQ"
Frisando que a "Alh 'Ro-

,u.'(
,

meo" visa,' no m-omento, dar início, ..

'à reotgmnização da FNM, o �'r.,'

o'i''llsej]pé Luraghi disse que a' ih�
trcdução de modelos da fabrica i-'

atliana no Brasil.;sq\ po'deTá: sá" �e\i

ta numa segunda; fase,' depois d?l
processo de apei'f;eiço'ame'nto - doês, i; ii REDE DE AsstSTENClA
aT1<PCmóveL:" e caminhões atl1Gis., . -tALHA

A'

Iv',

I:. i
\

C A: C,AB,
, ,}

VA.'-I AO SALÃO' j Um dos p'ro'b'lemas', a serem

éill.tedtá:tfos pellf '''AHa Ro'meo" ao

:reot'gêl'iúzar O "Fábrica· Naci'onal

de Mo'�ore�", seguíl'do o sr: 'G'úsep
'ptl Lút"a'ghi, ,é a c;üencia clre uma

b6'i;}. rede de assistencia e de revi­

s'ã'0 dQ's ve,fcuiros pro'duúclos pe'la
f;Gúca brasllleira.

,

A respe,ito das ofv'idades da

;'Alfa Roh1eo?' :há Itália� ,o '�eu p're
sWeirtte antll1dou a construção de

Oro grande complexo industrial

n1S proximidades. de Napoles, cio

q'ual sa,irá um R�'O veíeulo , que
se jüritatá à "GiuTra" e ao modelo

',' I750"., Es-rés ,dois
. qutomovei-s

,são fa'brica,abs nas- mOcj'ern3s ins­

talaçÕ�s de Arese; pérto,de Milã,o.

"Pqra soh:icionar os ':.proble-"'
m',:!s qu�afetà'lTl, a el'l,córl'ohÜa do'

cacau, abráhge.ndo desd'e a: lavou-

ra , até a indústria de c'hot6Iates"
o, CMN decidiu tam'1:5ém cdhceder
fócilidacles crediticiais aos produ­
tores, expoPt,adores, éoop�ativas ,

,

e 'à lavoura do, cacaU.' A's memidas
dest1:nam-se; segunêfio o ministro

Delfim Neto, a restabelecer o êqui'
Wbrio e a tninqu1i'Iidade fú!i.· zoIja,
cocaueira da Ba'hio. Houve, U'll3.
queda de 30 por cento :na'produ­
ção dcl cacém em 1968, qqe catres
r

pon'deiJ, à perda de 8 mii!'J16es de
d61'ares ,na _receita' cambüi1 pr(we­
niente' da exportação' do produto.
t,re�endel1 b C0ÍJ1selbo; com\as me­

didas, no'rm'aliz'ar o abastecimén�'
to,' através da con�essão' de estí­
mulos de ordem crediticia';:

Ressalta�ldo que a "Alfa Ro­

meo" de';/erá, pau,�àt'inam'el1te, ,'re-,
'ilrzar um prognma iaJ,LÍustri:al a:rtl�

b'iciciso na "Fabríc':! Nacionai � dé

N1'ot��es", b sr.' Ginseppe Lnrág�.i;
lembrou que a t'inpresa italiana,
h� nlu-itos a1'l:Os, 'vem dó-ndb ac: s�s�

tênc:a técnir:1 à FNM e, Io,go que
se apresentou a' opbr'tunid:ade se,

adquirJt a fábfica,. [){asjJeira, ,a ,"AI
I'a Romeo" 1110strOlI-se i:mediata-
'mEnte i'nteressada e comprou a

TInloQ'ia da sa�es, que e,: t,avam
em mãos do Govêrno brasij;ei'ro,' .

O 'Sr. Giuseppe Luragh:i des.

me,ntlu a existência"de 'acorqos �'n i

tre o "Alfa Rom'eo" ei' a :",Fiái".
110 sentido de se: apr<'Ívêil�;r�m ,da�
"Fábrica Naciona'l

.

de lVÚ1'toteí:,,.
CO;TIO ponta de h\�çà para os \;�1,­
cuias da "Fiat" no Bras] ,e dis.si:, ,

"

T

BENEFrcrp's fi.' USINEIROS
11 I

IIj,�
'f,

\ O, Conselho Monetário Naci­
. anal decidiu, em reu!nião 'sob a

"llI; ,

�...-

'r�'
..

- '-'j
,/

,1'
I;

IIJ.11;
,
..

'

-"í:r!

,;:(1 _

"l��.i' I
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.

,

I
"'. r-:

' ,

I Venha ConnéCe.r 6l Feira Mais Gostosa do Mundo.

stands, bartaca�: 'demoostràções.

""

,lO
"

a t� febrinto vai'mostrar () que de melhor e�iste em
.

,

r
•

.

"

.,

.

brinquedos, flaçiori'ais e estrange';ros.
traga "s�us' filhos' 3 1� feira 'de brinquedos,
no ,1º andar do MAGAZlNI: HOEPCKE.

. /q /'.,

.'/:';

'I,

,
\

...

/.

overno aju a a

'O Conselho Monetario . Na-'

.cional reunido .sob a, presidência
éi'� mi�i�tro da Fozenda aprovou

'",rhed,1d'as' tendentes a soíucionar'
",,) '.'

..

;p.f!@ÍJlemas d<il"eoonemia do. cacau..
;Wf.ticl1Í'tI·á� que Se; referem' '3 -facili- I

,d'6des' 'de" I'I'aftire-za' creáiticia,"

�cdrn o ,óhj�!,vo' de ctender' a la��

voura, o comercio e a ind,ustria
, -'

de chocolate.,

,'';'_ Após á,_reuirjão, o ministro
.
rierhín, Néttc5 e�umeL:Ol!' as. :medi-,I
d�,s ':aprolV'aldas, �schrec:tfpd0 que

< �-

I

a's providencia'i> do CMN se .de::'

vw à qüedà'. dá, produção de ca-·

écil
'" db dórrerite ano, a qual s'e:

�lévá a: cerca de 30% eatarretan-:
•

• -. ,: 1. ". I' �.

a: o. Um'a perda ck divisas lia or-
'

'de� d�' 10% em \·eJ.ação à: recei�'

'ta '�purada "em 1967.'
I" - ,

Acentuou que, este. ano c)

País ,deveúi 'exportar' ClSrca ., de,

75 milhões de dola'res, não acre,:"
ditando qhle possa. faltar, mate,ria­
prima )ara a industria, Ilacional
de choco'late, já qu� os produto':
res retiveram parte de Shlas co-:·

'lhdtas. "Agora", com, a solução
ct:os' 'pr,o'bqemas fiinartceir,os" pode­
tá sé :çestâbefecido, o '�quj.nbri,o e

�o:rmaliza'ao o abaltecilÍ1ent�"
.' '.'

àctesCen téu.
'

.:".

"MÉDIDAS APROVkDAS,.

As 1neâidas aptôvadás' pelo
'

Co'nselho. Mbne:iario 'N�cio�nal
são, as' seguintes., _.

1 -' O Banco Central abri�
.... ""r,á: mm:t 'ra'ixa"..r, €�p·edar-dC"Tech.ls� .,:.

C0fltO pata aliViar ·bs' coiúpromts'-

:: ". '

S,Os. assumidos pelos produtores
junta aos exportadores e hão li�

. quídadós em' v:jí'tode" tlti siluação!'
'5fesr'?'vQ:�:'ilvel, ,''Jl1f! en;�:;�níaí,ám.
Essas ruM',i�as� serão 'eiú��didas'
às· f4iffu.a:s, '�xpóftad'�ras pata' liq�il­
da�ãro" de' 'Set1S' ,'deb'i�os co'tfi fi­

ria;'rceir:a-s, btlrÍ'co's e(�,.
'

,
. ,e i'� 'ô ;B�tÚ:i2b·td'b Brasil'

pqi , d,�t'ç:i�án,aç�'h;) 'd{Ji; tohsf'llh�:
Monetfar,io".,atúlde�� q�','laviadÓj-es:
q1lre . tiveram 'Su:as co'IYre'i,tã.3\' r,çdilt ' \

:lJiG'as' - es"te-. á,riG�
'.

' "':" ,. , :

� ,
: j- 'I -:;. _�.

,t'

3
.

-;- A CSPLAc rdi autori;':;
'z<lG:a a' di3f :a'sslsferA,ia diretâ' aos

p'foêlútol'es; "

,e,' 4.� 'C)., i3à)lCb do Brasil, e:_;
,

,
tUDárf n6Vií:s ri'6)'Tn,i's p'�fa, fitlan':,
c;í�mem..tb'.de � entressÓlú:a já. 0- p�'r-:'
tir ci�' j'a�eit"o 'd�' p�o)cr:hO �.ri�: .

'

PROBLEMA DO: AÇUCAR" ,�,

,

Nó' mesma.i;'euni:ãO' 0"pr.oble_:'
. f.1Ll das, usinas d:e �çücâL .t�ITl:6�ro�
foi objeto de decisão" O CMN'
ré::�l��ü'

.

�xafúiha;' a

--

sc1ttitaçãÓF
encaminhada. dQ'. RiG Gtafide do,

.

�
.

-' ,

Norte, de ,Sallt:a Sata{i1l:�, d(f'Mi";
nas e da Hahiil', 'pbra a ,consólida-"

ç-ãô de suas' éjividas j:Ü�i:f.ó Oos '(ir:
,

ganisrhOs' oflcia'is de 'i::'fêrFro, quér
, 'se.:, elÚaril

'

à 'cêrca: Ú NCr$ 60:'

rrjilboe�.o- éJvf�' cO!ld'ki0no�; �o
,', entantQ; a· ,a)ilrGvàção : ele méd'icI�l'

, 'cap'a.z OIe 'sducíotüllr o pi'oblema à

aiHe'fl.'açãb Gâs ten:'as odbsas cjê

"pto1prféd'adç dd�;; Ú'slnh's�

Einbota sem "s'0IuçffQ, '0, Çon� ,

1·

:UFSC' forma' bOJ"i,
• -1,

lOVOS .. enlenh,eirls
, /,'

-, )'.
'

I '

Wollhach; Rêriê Hàuer, 'Renato
)--

,...: -' � o"'
'

.,' .•".

Bastos' Scha;efer, '1Roberto Coelho
S�a'FI'lways, . Ru,b,i.m,s Jor�e Ma'ftiris'
Iwers'C'n, Salim Mansur Neto, Wil­

Jtedo Eugêni'Ô Cudih Fillí\),'Wil"
soh Jo�é Bo'sso e W�rti'er Ev61db'
Brietzig. ":'

,

A Esc01a de Engenharia 1n­

dustáal da 'u.niversid�de Federai
'

de Santa Catarina 'forma hoje às

2,0 ho'r'as, promovendo à cerimô-

I
rl.ia de colaçao de grau, no Tea-

tro 'Alvaro de Carvalho,' a sua

-

turm'j- de 1968 de, 30 engenhei­
Tandos. Todo o' corpo docente da

./ '

Escol:a é homenageado pejos for-

ruan'do3 que tem' cémo patrono
o Sr. Hans.'Dieter �Schmid't e pa-

'

Anlanh�' será a vez da Facur�

r.aninfo o eng. 'Hé1io de Almeida., 'dade ele Serviço Social realizar

A� hon'lenagens especiaiS dos no-' a solenidade dê formatl,ira no

vmf enge»hei ros são dirigidas,' ao
. ,Teatro Alvaro-- de Carv'alhó, pro�

,R-eitor' João, David Ferreira Li- gramando pal'a às 10 horas mis-

ma, O'a UFSC, Diretor <la Facul- sa solene em ação de Graça:, Da

dade de Enget1haria Car:ipat Erich Catedral 'Mett!opHtana. A cefl�

Stemrner e prof. Ernesto Bruno mÔllia de colação de grau será as

CossL Os formandos que colam 2Qhs30m e' a tu'rma de Assisten�

grau hoje e amanhã assistem mis- tes Sotiais tem como, patrono a

1>a', em ação de graça:s, às 1,0 ho- Prof. Stela Maris Piazza Souza e

ras, na Catedral Metropolitana como par'aninfo o P(of. Tito. Li�, O Ginasio Normal "Joaquim.

são, êstes: Adalberto Kahlq)V,� via de' Bem Menezes. O' corpo de Oliveira Costa" forma no sá-

,�milcar- séigio' Mêndô, A,�'tô'�io docente' da Esc�la é liomériâgeâ- bado a �Uá turma de 1968, te�ldo

Catlos Xavier, Dante Matnoel do pelas 10 assistentes Socia,i-s; com'o patrono o Deputado Celso

Martins .Iwersen, Elói João Pr�- Aivimera 'de Souza Búrigo, Ana' Ramos Filho e como par:aninfo o

de', 'EmardY' Feijó Vi�iro, Ernani Maria FI:ôres, Clau-rici Maria Ferw Sr. Lúcio Freitas da Silva. Os

Filipe Beppler,
. Eugênio, Schauf- 'reira, Laura, Cavalcanti;, ,Maria formandos são: Elson Osmar

fert Netto, Getúlio Goes Fer�ettii\ Helena de Carvalho e Silva Gar- Vieira, Manoel L Matos, Marleon

Itamar Flâmia, José 'SarJOIs Zani,:" da, Martore Odebrecht, Naíme M. Linhares, Saulo Jonas Cardo-

ni" Jaime Antôni6, Sardá, José Elias Paulo, Zélia Andrade e so, Zeno.r L CO'Tea, Deraci T.

de, Miranda Ramos Filho, João Zelita Fem'inella'. \ Scheidt, Eva H. Breggue, Ivonete

Carlos Ammoi1'� Luiz Alfredo S'Ja-
'

Lopes VieiJ;a, Maria Bernadete C.

res Garcindo, Márc.io Nei Fei-- ,

AGRIMENSURA da Rosa, Maria da Graça Silva,

'rari, Mário Luiz Menel da Cu- ari Regina da Silveira, Marle-

nh'a, Moacir Rogério Sens, Moi- A E�cola Técnica Federal oe, J. Gonçalves, Neusa Caciató-

sés M1rtins Tosta Filho _:_ o ora- de Santa Catarina - Curso Téc- ri, Nézia Cardoso, Raquel Antu-

,,,,-�__��__���_rl_o�i�r ���.�����=S�Il_J........_de��.;.AII�..� Ii-QCi·leidieiiilíiiildiaiicíolnlc�e�içlãlo..
e

..so�An.i•.a.'.R.y�g.in.a�ii"�I�.' li( " r

SERVIÇO SOCIAL,

'_' :

-Ó, -»,
.'

selho ,Monetario Nacional pros­

seguiu no exame das sugestões
:dif�âm'inhàd3s

'

pelo 3° Encontro

(l,à;s 'Finance-iras', r6a:lizad:o em

p6ff� "Ãfegre, devendo se reunir

i1# pt6Jd1if1b terça-feiro pata da�

. tif(Js�;egti:híletlto ao exame ala ma­

refiá 6drn' mais' a1guns elementos
.

�',
'1

r "_ '_ "

�
.

(i,e',6rdlZliIl tecrrica que Ioraái soli-

crtatio's ao Banco Central,
"�,< .' •

. ,

'·i'

,

,çi RAMOS SA Àgencia e Ca­

rirêr.tiÓ'� Rua: Peara .tremara,
, f�1>66' �' :És'treíto

,

.

,.:j" ..

, ' ...

diPlonlQs aos seus 79 formandos,
às;

..

: 20 horas, no auditório da

EfE'FÊSC. As. 'homenageNs ' são
I p�ra' o' Pr,esio'c,nte Co:sta e Silva,
o<'G6v:�rna'dO'r,rvo Sil\rC:i�ra, Sr.

Nr'ge Ái'per'tb. Futtado, D:retor

do Ensino Industrial, D. Afonso

N&ehlJes, Arcebispo :Metropolita­
no, Sr.' ALdo Severiano c;je Oli­

veira, Presidente do Conselho de

Repres:entanté", Prof. Arl indo

GuiniJrãs, Coordenador Geral do

EnsinO' e' Deputado Celso Ramos

FiUao, P,residente do Conselho

Regional :-1,' El1g�nharia e Arqui­
téldra�

./ GINASIO' NORMAL
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••

reSI ilô :e anuncia
Falapdo ontem, na, qualidade de

patrono da turma' de W69 .da Fa·
culdade de; Farmácia c iBioqubniCa
-da Universidade Federal de' Sarità
Catarina, 'o President� Costá e sn- '

ya declarou não existir "um cano

,flito entre o Chefe de Estado' e a

juventude universitária" brasileira",
-r-' "Respondo que não,' pronta-.

.. mente, acrescentou, porque': co�li·
"

to pressupõe a existêncía ,de' â.(il·
mo beligerante em ambas, as 'par ..
tes, o que exclui desdecjogo,' etn
cada uma, a possibílídadevdé com.

.,
" {

preensão das razões' pelas; quais a'
outra .luta e persegue a ,:-iitÓria.,'

,

, "" �:. ....

.' ,

·

veíra \ c 'pelas autoridades do ·Es·
tado. Grande número 'de militares'
fazia parte da comitiVa presíden­
cíal; Do aeroporto, o :Presidente e

�,:6overnador)( ruma;am 'para' o

Palácio do' Govêrno, 'onde se de'
.

.'ri1orFaIl). dez minutos, o tempo ne­

cessarío para tomar um' cafezinho,
Dali, .então, seguíram. para 'O

. Teà·
•

\ \ • .' ,.,. �. I -

•
" .

tr?_ Áivaro p,e CarlV'��hb, onde se

"·reali�,ou a: solenidade (Ide �ormatu."

ra. t:êrca de mil populares, bateram
· palmas ao Presidente,i quando êsté

.... I.. '

"

\ �
· deixou o Palácio.. '

. I.

,
.' "

,

\

culdade de Farmácia e Bioquímica
·

da' UFSC" Professor Luís Osvaado >

D'Ácampora, 'À princípio, os nomes
aos' 46 formandos eram Iidos .um a

-

,

um,' ieva;tando-se individualnJ:'ente
para receber o grau universitário.
Como a chamada estivesse, demo­
rando, -roí lida a lista dos nomes
que restavam e encerrada a-cerírnõ-
nía de 'colação de grau, ,.'

,

O
.
discurso do orador da' turma,

..

João Geraldo Speck; que teve, de
ser reduzido para cinco mínutos,

·

ltmíteu-se apenas a. ag:i-àd�ce�' ,

a

presença do 'Marechal" Costa' e sn­
va na .solenídade, prosseguindo nos .

· agradecimentos ao . _ .Reitor,' aos
" ,_.' '�.

"
t

.,.'

'. mestres, aos homenageados -de hon-
ia',e 'aos pais; 6 Baraninfo, ;.p�oieso
'sor "Lumar Bertolí, ralou 'dj.lraI)-te ' :

13 .mínutos.' .:
" ' '�"" ',i

,r:

.' � .; • I
.:

� " 71

, .. '�', . ". .'.

"

'. " '.', . '.' ." ,', '. '.' I : �
_.

Ju:venl�de s,'inquiela com, fuluto e·�eseja mundo ;�elhor�. " '

,

:.. '�. , .�
'. :,:. , i'

" ',' �

"
.

�(
,

Iniciando seu díscurso;. disse O"

Marechal. Costa e siJvà que "G()·
vernar é, em grande piijtê'; cmil."
preender", fazendo �" índàgação:
"Existirá, de fato, ou chegQu R\ei.is.
til' em algum momento, no 13rásÚ'.
e neste Govêrno um conflito entre·
o' Ohefe de Estado e a' juventudB:.·

, ..

\1niversitária?".

,\

�

liA que devo, pois, a hOdTR clês ..

te patronato, senão ao f�to de' .Im·
ver compreendido desde <>. primei­
ro �rístante o sign,ificado' das 'vo­
zes. da juventude? AnteS mesmo de

eleito, já repercutiam elas em meu

espírito como um chamamento im­
perioso a que deveria cu' cortEis,
ponder com muito trabai.bo, se chEi,'.
gaSse, como' cheguei li éhe:t'ia da
Govêrno. Nos, semihários' que oro

ganizei para melhor avaliair o .ni·
vel alcançado. pela gravidade �dos

. nossos problemas, a quesÚio edú'
cacional figurou em primeiro' pl<!.·
no. Ê a vClha 'questão 'dos -él{ceden-

.

t�s das Univim!ida,des foi Uma· das'
primeiras preocupáçõe� levadas
por rn"im para o Palácio do ,PlanaI·
to,

.

onde' reuni os Reitores de qua,;
se i;('1das as Universidades do País
para tentar 'uma solução, muito an,

tes que 'começasse 'a ganliar a praça
pública, O· c()njunto dás .reivindica·

çõe� estudantis.

"Por isso mesmo, quando,.' em'
, ,

' '1' ,

julhq dêste ano assinei o' .Decretp
que instituiu o Grupo de 'TtabalÍlO
da, Reforma Universitária, pude as·

sinalar que' não pratiGà.Jà· ato de
�'

.

..

oportunismo, embora no· ,caso se
.

justificasse, a ação, desencade,ad,a,.

peio império da circunstârl"cia. Com
êsse ato, corri ao encontro' de. uma' .

aspiração que já se manifesto:U
com alguma veemêricia nos me\93'

- �
.'

u�1ive:rsitários,. mas deiV !ambém
eonsequencla a �Il1a vellia. convie· ,

ção pessoal: igualmente' entre nos, \
,\ apesar de sermo!" uma nação jo·
, VE,lm; ,:�, co�cepção n8:polçô��ca ,yie
uma . Universidade, autoritária,,:e
cent'ralizada to�riou-se fnstiotuição,

,: '. \,
- :1 ", ,�-',

pereIJ;lpta, como o Ministro, Edg'ar:d
Faure declarou haver ocorridó � na
Fran�a.

, \.
"Era· preciso adaptar O ensino

,universitário às nossas necessid3.·
dés d� país em ��nstrução: i�suflar�
lhe a: filosofia' do desenvQÍvimento,
,à�iimi-Io com. o

. espírito' do pro:�
'gre�s6 de 'que se fêz a juventUde de'
todo' o mund(j), mas· principalmen-

.

t,e onde é jovem a,própria Nação,
o 'arauto nlaÍs enérgico e expres-

· sivo. Pos conta, dessa missão ins·,
titJ.tiva e trànscendente, aproveita·
dores .tentaram a' subversão da or··

dem, sem lograr em, nenhum mo·

mento quaiqtler dos dOIs objetivos
· imediatos:' Obter a adesão "da
maioria esmagadora' dos moços.' ou'

. ,l�var-�os a,� c6nfundlr
.

semClharite'
emprêsa com: os ,reclamos, legí.ti�·

" ,
"

.

, .\1
1110S 'da ,massá 'cstudantiJI. ; ? �

ÚVolto a-afirmar, .portanto, que'
conflito jamais' hO\1v� e jan;.àis ha·
verá entre"o Chef� da, 'Naçã� e a'

juventude universitária. E :coÍn·
pre�ndo •. porque ,me foi dada, a

·

honra de ser, o patrono dos for·
mandos da Façuldade. de Fal�mácia;'

\
"�o

I •

) REVENDO 'OS C0NiIECIDOS

Quando·
.

desembarcou do Vis-,I"

cQl,mt 200f e<foi cumprimentar as

l!-utorldades que o aguardavam no

aeroporto,
.

o presidentf Costa e

Silva, dü:igindo,se, ao Senador' CeI·'
so Ramos, 'pediu notícias de seu

L. irmão,. Deputado' Joaqui,m �amos,
Ào Deputado Ferrialildo ::Bast.os dis·
se "ME!]:l jovem, o Brásii muito es·

pe,ta e· precisa, da Arena:'. Ao. Se·
,

J , � �,,�
•

, '

nador Di�:.:tIllit,l;?osado, em tom ::le
blague, o Presidente l}firmou '-'O Se­
nhàr está . e�1 tôdas;' heirl?:". ':rià
aeroporto di�igiu.se diretamente

, pará'o ,paI;:iCio. dos Pe:mach�s;' çn.
.

de· permaneêeu 'cêfca de 10' minu·
tos' e de já.. a: pé, _rtimo� pata ,I)'

.

Teatro Alvaro de Carvalho sendo,
no trajpêiJ,< . cum,prirhb�tàdb pelo:;
populares.

.1,

. '

"
." \

. ::
.

Um encontro: de : paz

re
. -':

orma
.

O ;enSlno
. ',.' . ,

,

...�(;."..

."
"

c Bioquímkça .
o Presi dente Cnsfn'. c Silv�l gisse q�ç nU,lÍca cstev�' I!�t, cOl�nit'o

qúe sua preoc�pação maior sempre' 'foi a Rc�on.na l)nÃvçrsitária
'.

_ 1..

"

.. t':
'--,

�. 'd, " /

·SeBu'rança· libertou os estudQnte_
que foram· prêsos na 'gu8rta�fêirp

.

jetivo, o órgã'O de re�rcs�rita,çãO
estUdantil em' cuja sede, se encb11'
travam' os estudantes quando, fO'
,mm p'resos - 0

.

DCE - divulgoU· .

.

Or,lt�ri1 lü:n,a nota "ele protesto S ro'

oúdio" contra a' prisão de pàulo
,Joaquim 'Alves, Sérgio. Bons�íi,
Ad�li1ar Di�s; Walter Vieira, De)"

ley dc Luça, 'Rómulo Azevedó,)ld'
tal', Bitt(_mçou*t :e Roberto Cascaes,

: O Prbsidehto.' clwDCE, Wladi!1l!l'
Amara�te, . as�inava a note; na

q'�al assevera c6nsiderar "arbitvá'
ria" a pri,são do� estudantes. 'qu'J

"permanllccram inGOl11unicáveis nU'

t/'la Delegacia de B-igu�çu onde, netll

sequer lhes
' foi providenç�ada .

a

alimentação".' Os estudantes ail:"
'maram 'que só vierail1' a saber d:l

'razão pela qual haviam sido pr�'
sos,, ,depois de serem p�stos e!11 ln!' ,

berdade mas negam· que1 tcnbal ../,"espalhado' pela cidade o piche C01�1
as frases nostis ,a_. visità do preSI'
dente Costa. e Silva.

" .

Os' estudaútes qlje havüim ,siçlo '

prêsos .na noite de quarta,feir�, f!.:'1
sede' do DCE, e' que foram condu'

.

zidos para a DelegaCia de Policia
'de Biguaçu, foram todos H,lJ€l'ta:
dos às 16 heras de ontém, nesta
Çapital, depois pe -serem conduzi­
dos _ riUlf1?L . viatura da

.

Secretaria da
· S$3gurança Pública desde o vizinho

. l11Unicípio até a cida,de'. Nos 'meieis
'b�tudrmti'S, 'circulavani.· oi1ten'l . ru'

môres de que. as 'prisões teriam (ji,
,

!
, � ,

: elo l110tivacj.ãs pelo fato de os es-

tJrdantes havEirem tentado pichar
·

paredes corll 'dizeres ofensivo3 ao

Presidente da República. Outros
coméntários, . diziam '. que as auto,
iidades de, segurança do Estad:J

'4giram desta maneira para. evita,r

que os estudan\es vaiassem o Ma,

�ech:al Costa c 'Silva em Florianó­
polis, pO'is esta ameaça. já J;ôra fei-

· Ja. élÚavés de piChamentos que apa,'
receram na cidade no, comêço da.

, .

i-' I, I '

s!'Jl1!an�." Esse argumento foi refor.

, A SUNAB divulgou Ci preço' mé·'
,dio ,dos produtos aliment'íci0s., OB�
" servados' durante outubro e novem, ,

bro, �prp'sc�tando "

as suas 'varia·"
,6Ões. n� pel'iodo. 22,?% dos produ'
tos estiveram em alta, 13,2% em

: baixa. C. 5'fi,4% estáveis. Os 5,8'J,lo
'restantes representam '. 3 gêneros
que, 'no mês de novembro, falta,.
ram . 'no mercado (banana ·pra·ta,·
banha de pbrco en:atada ri ga,lirÜw,
em pé viva. Os produtos que regis,

,

iráram a maior alta forani.: cenOH: "

I"," -

,

.'<,
ra (36,3o/q); banha de porco 00,9%),

,

milho enio grão' 03,6%) o do Ólo)
de milho (5,6% ). As' bai�as mais ,_
salientes sofrerai11 a. marJ.teiga n

. ,gránel (,26,10/0), o tomate (16,7%) c

'0 'i11aeârrão 'sepl ovos ('101,4'%).
.

"

,.s;'àd6 quando, os estlldantes feiram

sqltos; 'justamente depGis que ,o
Presidente da Repúblioa deixou

.Flo.rianópolis.. f
... ..

.: De outra. p':trte, as autoridado3,
.

da E_',egurança ficaram irritadas
cem o manifesto mimeografado;
'que foi cxpedido �IO' ànoÜécyr 'ele
quarta,f"E:lira, ass'inado pela cliret0-
ria

-

do, Grêmio. Estudantil,' Pl:o:fe'i'
'soi- José BrasÚicfo, dô lnstiÚito
Estadual de Educação: Essa ma­

nifesto, etue : contlpha váriq�: �rroq ,.

de' português, conc1an1ava os cs',

tudantes a vafarel1! o M�recl,al
. Costa e Silva, I ao I11eSn10 tempo
em que dizia 'pala�ras inj�;'iosas ao

I;'residente. Na noite de, quarta,fe�-.,

m, a Capital permaneceu ú1tensa·
mente vigiada. Viaturas da SSP fa­

ziam ronda ininterrupta , durant.e .

tôda a noite visando súrpi'eender
pichadores e soldados: 11 paü;anit
pos�aval11,se em pontos estratégi·
c·os da Capital; com d' mesmo 0)J;

O 5° Distri-t� ,Nav�l iniçia, hoje a3 '

festividades 'altlsiv�S' a: $érnaàa' da
�[ari:_nha; recepctónando ..no) :'Esta.

. 'leIro. Navai -de C6q1.ibrQ; a impren·
sa e autó;idides' municipais' e csta'.
du.ais' pará; um aimoçà. após '-o qual
o Góritra,À,;lmirante cA:ttil,a �rlt�cJ
Aché conced�rã uma erltrev:ista c'),

,leti;va e· 'presidirá' a cehmõni� 'de

'lançamentp, -d� :'.,un1a
.

q}ubaréfl<-ção
- t'ôtalmente "cO'n:stt�ída \ios estale;·

, '.
:.t. \ ',' '.1.. , •. f,

TOS da Marinha. À tarde' o pfogn'.'
ma :_ que: �e prolól1g:ar�i'i�té ó ,ciüi

.

: 13', 'qu,and� ,se enéeáará cóm : um

baile Gle- gala no (Lira Tênis Clube
_:_ terá\ sG1!wimênto .

com. ,uni? tor'
l1ei� de lilt�bbJ '�nfre- à MarinM, o

Exército', "'a' Aeronáuti.ca e à' I;'olí·
cia MÚi tar}

, .

-

� !
.

Com o; Teatro Alvito de -Carva­
ll:!o tnteíramente lotáci<:) e algumas ..

O Marechal Costa e Silva chegou:' _ pessoas 'em pé, nas escadarias: em
ao Aeroporto Hercírío .• Luz

.

,�s·, ,': Úer{pe,�a s6leÍlldade foi aberta spe-
-

10 hs 45 minutos, onde fe.1; r�cep. _

.
,

lo, Reitbr Ferreira Lima, .que pás­
cionado pelo 'Governadúr,:lyo� S�l�" '. ;S6tl-Ós'�tfabaH'lOs ao Di�etor:'da Fa·;'

"

,

'

. -� - :'-\. ,

mação de atitudes a que estão su:' do, se em nós também ela, íermen-v;
jeita� minorias" em quase tõdas as c tava, ,embora procu'���d<>" outras-, .

..co�úllÚiaéles: ,D��tas' mesma�, rni� ': -rorri1às de expressão? Os prót�s·._. '

'nori�s, ho entanto; declarei riãodes- ' tos 'dos moços não se dirigiam: a,
; ,derihá�l�s Í1.EÍlll', as encarar. corri d�.. "I1Ó5,' . individuaÍmentc;: . mlÍ� a \iro. r

· sest{ma.; pois: eleito para ser o- Pra. .',.e' -I. �rasiJ eJitôrpééido; d�siguaI na dís­

sídente ,'de 'tôdf1 a Nação, [amaís. tribJiçãa
.

do P.rogresso, 'e 'pobre'no.
admitiria conV'erter:me no PI'esi'; .' '�OJijuÍl.to; i u,m �rasii�quJ; lr�s'tãÍiI�, d�rite 'd� um; �erto número 'de' bra· bém desejanios ver renovatlo. e en·

siÚliros. Se�pl'e as ;eompreendi co· i:iqu�cido, êorrêspond�ndo ao . SÓ�
,

- Réspondo que não, pronta. ' Irto \� óut:ra fáce de uma': ampla �ho dê grandéza
-

de" seus' filhos.
mente, continuou, porque có�Iito maioria de jovens, prever{ida por'" A únÍc;l. diferença consiste em q�e
.pressupõe a' existência de. ânitllo instinto ,: e formaçãó �ontra 'os

\ e�' nqs : traçluzíámos �o�sa ii:teóri.fo'r�. ..'

..,;" �,,;

,beiig'erante em ambas '"as "·partes/.. o ·ploraq.ores Pll'Ofis�iori�isl .çle sua gt3..

'

'midade em. projetos gov�rnal1,1en.. .

I'

.qUe exclui 'desde logo, em caqa nerosidade, mas ígualmente inquie. tais ·como·o·Prograrna Esti:�tégiCo I' ['
,'�". ,.�_-

b·' S b -Ia "�e'lan'a e";'"uma, ,a possibilidade de corppreen· ta diante do futuro,' insatisfeita de De�envolvirnerito c nQs.lapçáva. ",-)a-/ a rl'o 'Una C'Dn ..

, ','\� '.
'

'

,:

.

,

"

..

- .,....
,

são;d..asrazÕespelas'qUaisaouK;a· comosmeio;:�;ine€odos"que'�he "�ostisuaex�cuçãO;'e'os.estúd�n." ':',� :'>� ,á"::�":" 'r � '""'" _.,' U
luta�'ê;.persegtle�a vitória. ,;,,� ."'� '�:-:-,:(lrà.ní 6fêreêjdó·s:'PJÍ�à,""d�'aRtifitdr:a;'. ··'-�t:é· ,'CanaIkavam""seu","_:deseootentâ" '

:-;-Y'I,.,'::n�;'·s"'_:--,'e�"'.·,r�.'I�,Ç��'-'O-.:'e·.'.'.-.S'<� ���7.";;_:��,',''�ç;I-:',,'o�:'";·m·;;?".o:�-�' ""an'·'.I'�a·.".'·-<··� "_- '1. 'd" '"M
: ..

"h
1

E pro'sseguiu: "D'e ininr-i�;iparte;;,:,�'fJ�'l{;�l1tO:idoie�iiír,itó� c' a :preparação "_'�ehto, ê�nvert�ricj.'0��·"'exh :;�I�indi:i' -.....
,

c

_. ' ',','a�,:'"
"

'a rl-n' ,a" f

..

.

, sE!mpre entendi os -episÓdiOS isola:' .� t'p'ara �'VidíJ.�'.
.

. .

�,ações po� um d��tino melhqr.,· por '

dos em que grupos estutlantis' se "Como .haveríamos nós, homens
-

, um sistema universitário' compa. ','" ,'o ,. ',; -
'

declarâram ',em .rebeHão '(Üante �o
.

dê Gbvêrne; de traduzir essa in· : Uvel ,e6�11 ,suas 'aspirações· e' ,có;h .\ ..; . , "", , ",.,',

I 'd
'

\.

da"ó
..

al-'e' o:
>,

dl�a '1' 3'"Govêrno, como

�"uJtadÓ
da o�t�

. quietação po, ho,tilidado ao E'ta

.. l �
noo..,idado, do Pai,".

• • . p�ra ..&BnCursO
.

CUS O .. e VI. : ; .�. " ..•. ,.'
..

'

..

Reforma Ulliversil�riá já lean pronla '�' sÍlà esl�lura legal I., ;
'" ... .

;�\ �stãO lÍbertas ,na ·Asse�bléia Lç,
." ,'"gisfativ� "as, inscl:içõe,S ,ao Concur, :.3:

-j -,;" �s6 €l�i.H��c,titurál:io Dati,�ógràfo" elo'
" ,

e Bioquímica qa Universidade Fc· qp;ldJ;(j) do' pessoal dQ Poder Legis,deral de' Santa Cataiína. Ao .invés' laÜfÓ: : 'A:,Seàet�l:ia . da 'Úsembl(;j'l'<t
de� conflito, existe entre. os' �$Ú1-'

.

é�clàr�ce o� 'interessados que bus-
dantes e :0 Govêrno u� ponto"p�ra, :ê-am iÍ1formações �o _período das 8'

· o', qual' convergem no�sí:ís, �spiia. . �s· 18hs30mi, 'diài"ian'i.é{rte>' e:.f��t0.
ções. básic!J,s �.cm relação' aO', f�tu' "

'1:) d
. �.' ..

, . �()s.sa a os.· '. . ,. ;..
1'0, Neste' ponto,' situa-se a'-Refor· '

; ;, O ,'concúrso ainda não tCl�1' dá(;ain�.'Universitái-ia,'· q"u"e:' a'g'6r'a' ,., ·.'v�h f"
.

dO', .., '.

.

l' .4/1!' '.

. ,lxa ,a para a sua rea lza<;ctO, IDas
'. an)lncio' como pràticamente, '.' cano à. Diretoria Geral do Pessoa:! j::í.
ciuída em sU;'L· estrutura lega!; gta·,'

.

à�.eitai' .

as inscriçÕes dos
_ canélidi-

ças à colaboração que a tempo nos
, ,i;��:'O Sr., Dário Rodrigues dê 'CI.l:t-

deu, o Congresso, votandO' as leis ,,-alho, DiretOl; Geral do Pessoal cla
que lhe propusemos e que, já..se "I' �e��etai'ia. da Ássernbléi� I LegislaEi­acliàm em fas� de re.gulamentação". .ta ,inforinou " que logo' a data cio

, Goncu-rso sebJ. l'3vada 'a corihec'i,
I "J' J "'l '

'. .

mento pi!blico.

.

'"I",,; .,o,.\;_.:, .

: .'_'" '. '. I: , '.' .i .' ',: i.C�, '

'. "
.. :' • '�: ....

.. • .•

/ ".� "', � ..

CREA ,�DA· DECIMA'> REGIAO, ENTREG-' �lRTEIRAS
".:

PIlDFI$StONAIS I AOS' !),o\,O'S ÉNGENHEliOS
'

.� " ,,; .

, ,'. ... ... '�, . 'I
"

"

,q ,Eng�iíh�ir.C?.':: C,EL?d"'R'A�üS FILI:I0, preside,nte do' Conselho.
Regiolrial de E:dgehh�ria, "Ai-qú�tetuf'a'� e, �AgronaIri,ia 'da Deciina: Região,
está c,onvidanôü as, Autqridadés ,� 'q' Clásse, a' compareceFerrJ à'· Sessão
Solen,'e 'do C,REÀ. é.j'a.' .10a . RegÍ,.:1.o, quando -,'erão enlr_egll;eS,1 às Cdtteiras
Pr'ofiss.io�ais :;iasEIlg�l1heirôs Mecânicos - Turma i96� �4 dá: "Escola
de ,Bngeilhària lndus.trí-a1 da Universidade Fedei'al dç, SatitCí Catarina.'

A: Cerimônia será orealizadq às 17,QO hórà':;>,
..
do.'dia, 7 .,do .corr(;"t�,

no &uqitório � do hlácio 'das lndustrias, nesta Capítal.
' -

.
,
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